
TODAS 

RIO, 11 (D) — Com o «p- 
parecimento, ein primeiro 
plano, do nome do sr. J • 
C- de Macedo Soares, ex- 
núnislro do Exterior, apon- 
tado como candidato do 
Cattete, para substituir ao 
sf. Getulio Vargas, na pre- 
sidência da Hepublica, novo 
rumo, parece, vão ter as 
eousas políticas. 

Como se sabe, o general 

São Paulo ou (om o Cattete ? 

VISTAS SE VOLTAM PARA O RIO ORAMDi DG SUL | 

WTTxmn AM DFCLARACÕ ES ATTRIBUIDAS AO SR. FLORES DA CUNHA, NAO É O SR. MACEDO SOARES «o forte, de um administra- ■ 
O ADMLMS TRADOR DE QUE PRECISA O BRASIL, NO MOMEN TO 

Flores da Cunha, pelo que 
demonstrava com as suas 
attitudes discretas, mas que 
se trahiam de quando em 
vez. só se inclinaria pelo 
Cattete, se o candidato of- 
ficial sahisse do Rio Gran- 
de, ou, melhor dizendo-se 
fosse elle o sr. Osvvaldo 

Aranha, com quem o Gover 
uador gaúcho vinha lendo 
repetidos encontros íurli- 
VOS. 

Seria condição imposta 
pelo General, para se i e- 
conciliar com a politica do 

centro. 
Entretanto, tal não acon- 

teceu, ou porque o sr. Getu 
lio Vargas receiasse com- 
petir cora o blóco S. Paulo- 
Minas-Bahia, mie fatalmen- 
te formaria em opposição á 
candidatura do embai 
xador em Washington, ou, 
porque, — o que é mais pro 
vavcl — quiz elle dei- 

xar hera frizado que para 
vencer pódc, perfeitamente, 
dispensar o concurso do seu 
Estado. 

Cousas velhas entre os 
geueraes da revolução de 
1930, que só elles enten- 
dem ... 

Nessas condições, indaga- 
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ÍSCURRAÇADOS DA SUA ALDEIA, 
: CIDADE, EM BUSCA D E ALIME 

BELÉM, 11 (D) — O pre 
leito de Altemira dirigiu um 
"ngustioso appello ao Go- 
vernador do Estado, á im- 
prensa e ao commercio da- 
9ui, para serem enviados a 
Nova Olinda, nas margens 
ão rio Xipgu, que se encon- 
tra ameaçada pela fome e 
Pelas epidemias, em conse- 
qüência de alli terem se aio 
jaüo cerca de GOü selvicolas, 
famintos, une consumiram 
todo — o estoque de farinha e 

outros viveres da locali- 
ade. 
A frente dos Índios, en- 

entra-se o indivíduo Vicen- 
5 Jesuino, branco, que foi 
Optado de seus paes, quan- 
o era ainda creança. 
Narra o chefe dos selvico- 

,s que foram atacados por 
Pift Iribu visinha, c que, de 
ois de sangrenta hict«, 
encidos, foram dcsaloja- 

0 CASO DE UMA AGGRES 
AO ARMADA PARTIDA DA 
  ALLEMANHA   

VIENNA, 11 (D) — Os cir 
tios officiosos acccenluan» 
be o sr. Bcnito Mussolitti 
Segurou mais uma vez ao 
overno austríaco que a po- 
lica italiana ainda não foi 
Itcrada com relação á Ans- 
"la, e que continua a man- 
!r vigilaucia no Passo de 
rener. 
Esta affirmativa do "Du- 

e" foi transmittida ao sr- 
ehuschnigg por intermédio 
0s representantes diplo- 
máticos dos dois paizes, em 
loma e Vienna. 
Oessa maneira, o sr. Schus 

hnigg estaria certo do apoio 
'a Italia contra a Allemanba- 

O chefe do governo da 
iuslria, ao que se affirma, 
ambem acredita na possi- 
'ilidado de convencer o "Dn 
'a" da restauração da mo- 
marchia, quando da sua yisi- 
a á Roma, nos primeiros 
Rãs de Abril proximo. 

dos da sua aldeia e obri».- 

c„,.Se"na ' bon.l.cle d» 
christãos. 

Também acompanf 
selvagens ua inulbL- , P 
elles raptada em 1920, Ç uma 
crSnc. que «t» "o ta.do 

"V4 IS: d. Alteuiii'» 
remetteu para Olinda 3^ « 
queires de farinha e out^a 
viveres, mas estes nao *ao 
siitficientes para cobrir 
faltas. 

ATTITUDE 

do sr. Homero Pires 
... A, KA i\n ws tauu nu, GUERRA. É TIDA COMO DENUf NA VOTAÇÃO DO ES 

_ DORA DO PENSA 
TADO DE GUERRA, È TIDA COMO 

MENTO DO GOVERNADOR JURACY 
 . LHAES  

DENUNCIA- 
MAGA-   

RIO, 11 (D) — Consoante 
está no conhecimento pubU 
co, o sr. Homero Pires, lí- 
der bahiano na Gamara dos 

1 Deputados, manifestou-se, 
desde os primeiros momeu- 
tos em que se agitou o caso 
d a prorogação do estado de 
guerra, contra a medida piei 
teada pelo Cattete. tendo, 

ainda honlem votado contra 
ella, 

Interpellado pelos jorna- 
listas, o sr. Homero Pires 
declarou que se tratava^ de 
uma altitude toda sua, iso- 
lada, que não devia ser to- 
mada como sendo o pensa- 
mento da Bahia. 

"A Nação", tratando do 
assumpto diz que, sabonilp- 
se que o situacionismo ba- 
hiano está perfeitamente' 
identificado com o gover- 
nador Juracy Magalhães, a 
altitude do lider tem que 
ser tomada como reflectin- 
do o pensamento do Gover- 
nador bahiano. 

A Casa Branca protes 

junto ao governo da Allemanha 
• . ^nivrn A IMPRENSA BERLINEN- — Berlim, para que ( 

— REPELLINDO 

WASHINGTON, 11 (O - 
Desde o momento £ue 0 

nrefeito 'de New Ãqrk, sr. 
L Guardia, Pront^^1Cg€S 
discurso tomado P*1® 
como aggressivo Hitler 
lidade do chanoeller Hitler, 
.. unanimidade dos jornaes 
it,. Berlim, inclusivé os por- 
ía-vozes do Reich, entraram 
l3 inserir em suas co umnas 
sevéros ataques áqnelaa 
toridade yankee, ataque 

A MAXIT RA INSULTUOSA COMO A IMPRENSA BERLINEN- - 
A 'sEVLMSEKBKE RINDO AOS ES  

. tados unidos  

chegar aos insultos directos 
aos Estados Unidos, e ás 
suas irfais altas autoridades. 

Em virtude de tão inex- 
plicável altitude dos jornaes 

allemães, que, innegayel- 
mente veem os seus edito- 
riaes endossados pelo Go- 
verno, o sr. Cordell HuII 
acaba de enviar instrucções 
ao embaixador yankee, cm 

Berlim, para que elle apre- 
sente ao governo do Reich, 
os mais enérgicos protestos 
da Casa Branca, chamando 

á attenção do mesmo para a 
falta de consideração da im 
prensa allemã para com uma 
nação que se deve ter na 
conta de amiga. 

O sr. Getulio Vargas também 

è gaúcho 

COMO TAL, ENTROU NO ROL DAQUELLES 
— PARA OS QUAES AP PELLOU O SR. FLO- - 

  RES DA CUNHA    

Dewons climatados 
Estado. . T 

Informações a rua J. 
grão 121. 

Curityba 

Na- 

J 
u Á. 

â cr i 

V c PSTA' BEM AO PAR 
I. EMt REGADOR:-- V. S. ESTA aBALHO? TEM 
'A LEI SOBRE ACCIDE Nd O D0 SR MÍNIS 
1VR0 EXIGIDO? CONHE CE O A AGOSTO 
) .10 TRABALHO DE PRIMEIRO 
:.1 CONSULTE A 

, " BRnSH " 

- WSSXJfí" " tJilTOR; V 
5, CONFIANDO 

■: Brasil «Companhia: 

■ de Seguros Geraes» 

..nocunAUon i i« 
AUGUSTO RIBAS. 3 

RIO. 11 (D) — A "Gazeta 
de Noticias", cuja secçao 
politica, dirigida por criticas 
e observadores dos mais re- 
nomados, vem sendo lida pe- 
la totalidade dos aficciona- 
dos, insére hoje uma nota 
muito interessante, em torno 
dos discursos, recentemente 

prorfunciados em Tupacerc-- 
tan, no Rio Grande, por oc 
casião da inauguração de 
uma exposição, pelo gal. 
Flores da Cunha. 

Como se sabe, por muito 
divulgado que tem sido, o 
Governador gaúcho fez ve- 
hementes appellos aos gaú- 
chos para que puzessem ao 
de lado todas as tricas po- 

líticas e os resenümentos 
pessoaes, unindo-se num so 
blóco. pois que só assim o 
Rio Grande poderia orgu- 
lhar-se de ser uma força. 

Glosando o appello do ge 
neral Flores da Cunha, diz a 
"Gazeta": .. ,T „ 

— "O sr. Getulio Vargas 
também é gancho, e assim, 
indubitavelmente, esta no 
rói daquelles para os quaes 
appellou o governador do 
Rio Grande... 

Não será pois, difficil, que 
os srs. Flores da Cunha e 
Getulio Vargas se approxi- 
mem, e que aquelle passe a 
assumir a direcção das ne- 
gociações em torno do pro- 
blema successorio". 

800 contos vão ser gastos 

COM O PRÉDIO LOCAL DA 

Estão hera adiantadas as 
obras do prédio da Caixa 
Econômica, que está sendo 
levantado na avenida pi. 
Vicente Machado. Scra o 
edifício mais magestoso e 
mais bcllo da cidade. Igno- 

CAIXA ECONÔMICA 

ramos em quanto esteja or- 
çado. Segundo estamos in- 
formados, porém, nada me- 

nos de oitocenlos contos de 
réis estão reservados pára 
essa cdhstrucção. 

se;— "Com quem ira o ge- 
neral Flores da Cunha, se o 
sr. Macedo Soares for mes- 
mo o candidato do sr. Ge- 
tulio Vargas?" 

E uma noticia de Porto 
Alegre responde á pergunta. 

Segundo o que sc murmu- 
ra na capital gaúcha, inter- 1 
peitado por vários corre li- ' 
gionarios, o general Flores 
da Cunha, teria respondido: 

— "O Brasil apenas co- 
meça a se refazer de uma 
das suas crises mais agu- 
das. 

Precisa, assim, de uniapul 

•so lorte, de um administra- 
dor já experimentado, ca-, 
paz de oppor toda a tesis-, 
lencia precisa ás perturba-, 
ções que surtiriam no appa- 
relho administrativo. 

O sr. Macedo Soares, em- 
bora seja um dos brasileiros 
mais dignos do momento, 
credor da admiração dos 
seus patrícios, não é o ad-, 
ministrador de que precisa- 
mos. Ello poderá continuar 
a prestar serviços iria 
como até aqui, de outro mó- 
do. , 

Entretanto, eu sou apenas 
o Governador do Estado, e 
curvar-me-hei ao que deci- . 
dir o eleitorado do Rio (iraa 
de..." 

Um appello 

ao Or. Alexandre Guttierrez 

A directoria do Centro de 
Commercio e Industria rca- 
lisará hoje uma rednião, 
com o fim de tomar conhe- 
cimento de um memorial 
que lhe foi dirigido por vá- 
rios commerciantes ataca- 
distas locaes. Nessa repre- 

V. 

:í. 

'Nada há de novi- 

dade" 
DECLARA O SR. yVALDE 
MAR FERREIRA, A PROPO 
SITO DO PROBLEMA SUC- 
  CESSORIO —— 

S. PAULO, H (D) — Via 
jando em avião da "Vasp , 
chegou hoje a esta capital, 
acompanhado do Dr. Fran- 
cisco Guimarães, ilhistre me 
dico e prestigioso político 
do Estado do Rio, o sr. 
Waldemar Ferreira. 

Assediado pelos jornalis- 
tas para faltar sobre a ques 
tão da successão presiden- 
cial da Republica, o sympa- 
thico parlamentar assim se 
descartou: 

— "Sobre a successão?..- 
Nada há de novidade. Que 
eu saiba, de positivo, a res- 
peito do assumpto, a umea 
cousa que existe é a renun- 
cia do sr. Armando Salles. 

Aliás, outra cousa não 
diz o sr. Getulio Vargas, to 
das as vezes que é interpel- 
lado..." 

Os jornalistas, então, a 
esta altura, vendo que a in- 
vestida fracassara, virando- 
se para o Dr. Francisco 
Guimarães, indagaram; 

Conclue na 6a. pagina 

Dr. Alexandre Guttierrez. 

sentaçãò, é pedida a inter- 
ferência daquella henemerita 
instituição de classe no sen- 
tido de, que obtenha na Su- 
perintendência da Rède de 
Viacção Paraná-Santa Ca- 
tbarina o pagamento de seu 
debito para com a Associa- 
ção Beneficente 2ü de Outu- 
bro, sem receber esse seu 
copia do ultimo balanço da 
instituição de beneficência 
alludida, copia essa que foi 
entregue ao Centro de Com 
mercio e Industria pelos si- 
gnatários do memorial, de 
mil e setecentos contos de 
réis. 

A Associação 20 de Outu- 
bro, sim receber esse seu 
vultuoso credito, vc-se na 
impossibilidade de satisfa- 
zer os seus compromissos 
para com os seus fornece- 
dores locaes. E isso traz sé- 
rios embaraços não só á po 
derosa organisação ferroviá- 
ria hoje dirigida pelo bra- 

ço firme e recto de Victorío 
Contin, si não também ao 
commercio pontagrossense. 

A situação da Associação, 
conforme já tivemos ensejo 
de dizer dias atraz, é a 
mais lisongeira possível. Re 
cebidos aquelles mil c se- 
tecentos contos de réis, ella 
saldará todos os seus com- 
promissos, levantando, ain- 
da, de uma sò vez, a sua hy 
potheca para com a Caixa 
Econômica. 

O DIÁRIO DOS CAMPOS, 
jornal que sempre estará tra 
balhando pelos interesses 
das classes conservadoras 
pontagrossenses, se colloca 
ao lado dos signatários da 
representação ao Centro de 
Com mercio e Industria, di- 
rigindo um appello ao Dr. 
Alexandre Guttierrez, iIlus- 
tre Superintendente da R. 
V. P. S.^ C., para que, com 
a urgência que se faz mis- 
ter, determine seja pago a 
credito da Associação. 

Esta foltyi, traduzindo o 
pensamento do commercio 
princezino, espera que o Dr. 
Alexandre Guttierrez, que 
tão grandiosa gestão vem des 
envolvendo á frente- da nos- 
sa ferrovia, não deixará de 
attender a essa exhortação 
bastante justa. 

A reunião de hon" 

tem da Gamara 

Municipal 
A secretaria da Gamara, 

Municipal não nos forne- 
ceu nota do conclave de hón. 
tem do legislativo citadino. 
Por essa razão, mTo" pode- 
mos informar aos nossos 
leitores dos assuiuplos tra- 
tados. 

Sabemos, apenas, que a 
subvenção á Escola d« Far- 
mácia e Odontologia foi re- 
duzida de 20 para 10 contos 
de réis, não sendo esporadi 
ca, mas animal. 

li JláJ 
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DE SHYPHILITiCOS 
w 2i> 

. -vV 

JA EXfSTt C 

ELIXIR 9U 

Morre diariamente gran- 
de numero de «ypMliti- 
goí. Para comba^r a sy- 
phiPs é um dever imoerio- 
s0 usar o 

NO FIM DE 20 DIAS NO TA-SE; 
l.o — Samgue limpo e bem estar geral. 
2.o — Desapparecimento de manifestações cutâneas 

de origem syphiliticn 
3.» — Desapparecimento c 

MO, dores nos ossos 
syphilitico. 
— Desapparecimento das manifestações syphili- 
ticas. 

- O apparelho gastro- 
ELIXIR 914 não ata 
iodiircto. 

E' um depurativo que tem 
especialistas dos Olhos e da 

4.o 

5.o 

ômpleto do RHEUMATIS- 
dores na cabeça de fundo 

intestinal perfeito, pois o 
ca o estomago e não contem 

attestados dos Hospitacs, de 
Dyspepsia Syphililica. 

ALFAIATARIA vendrami 

■» 
M 

11 > 
♦s, 

te 

RECEBEU AS ULTIMAS N OVIDADES PARA O VERA O. — YiSITEM-MA 
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NOTAS MUNDANAS 

MAÍINAES 

  TREUiOS   

Ü QUE HA EM CADA 
o-vi Ux j 

NÓS 

j-u u- -'i" ii para iüiige. 
bem bem longe, a- 
iravessar os aesex toa ua òy- 
ria jio Uoiaü aus camelios 
soanoieutüs seguindo o "bur 
uus" alvo dos guias... 

Ir longe, pelos valles do 
TuLbçt, uuruur nos piucaros 
das moiiiauüas geladas, en- 
tre 'lamas", nos mosteiros 
seculares que lembram os 
romances extranhos que pas 
saram em épochas remó- 
tas... 

Queria ir mais longe, ain- 
da, mais longe do mundo, 
nessas paragens phantasti- 
eas que os romancistas in- 
^ entaram para envenenar a 
vida. Queria estar nos sub- 

ierrancos de Kor, entre os 
tacuuraos Amae^uei ;.s, os 

. aiiiieticucs anirupup.iagos, 
mysticos auorauores ua "àv- 
nbora ue Aussa vontade, Ay 

| escüa , a rainba da Cuamma 
ua \ ma, a amante de ivali- 
xrates, cuja nelleza indes- 
criptivel atravessa o tempo 
por millemos e miüeniosl 

Queria viajar por onde só 
a imaginação viajou. Vêr 
cousas impossíveis, absur- 

■das, chocantes, inverossí- 
meis ... 

E todos são como eu. To 
dos sentem essa ancia ac- 
correntada de ir para longe, 
pisar terras exlranhas, divi 
sar nos valles immensos, do 
alto dos picos vertiginosos, 
ruínas gigantescas que, mu- 
das, contam historias estu- 
pendas dos tempos empoei- 
lados que não voltarão ja- 
mais! Todos sonham com 
grutas tenebrosas em que 
cada vão escuro e humido, 
oliereça um mysterio, em 

VHtctaí de Ungico Peletense 

íns;dro' *»• '*> « 
Rwüm de bAubos — Eusino 
ilimo. br. Eduardo C. Se- queira   Pelotas. 
Amigos e beahor. Envio- vos saudações. 

'iem este por íim levar ao 
aconselhado por um amigo 
<«sos de tosse, rouquidão, 
/.o PlilTüRAL HE ANGICO 
pre oouuios resultados, ba- 
i omoro o dever de fellcitar- 

■c oreiiarado. 
bem oulro motivo subscre 

inigo e obrigado João Pedro 
Comfirmo este atteslado 

Uirma reconhecida-. 
Jücença N. 511 de 26 de 

vosso conhecimento que, 
ministrei a meus íiihos, om 
eíc^ o maravilhoso prepara* 
PELUlENbE colhendo sem' 

tisleilo pelo exilo obtido, 
vos pela íeiiz concepção des 

vo-me com alio apreço and* 
Leandro 
Hr. E. L_ ferreira de Araújo 

Março de 183fl 

OEPOS1TO GERAL: DRO GARIA SEQUEIRA - PE- 
LOTAS — RIO G. DO SUL 

Yende-se em toda a parte 

A prova automobilisticade 

Olavarria 

TEVE CONSEQÜÊNCIA FA TAES, RESULTANDO MOR- 
TOS E FERIDOS 

S. PAULO, 11 (BAND)— 
Informam de Buenos Ayres 
que a prova automibilistíca 
de Olavarria, reaiisada do- 
mingo, de 217 kilometros, 
em um circuito 5.570 metros, 
foi ganha pelo volante Car- 
los Zatuszeck, que pilotou um 

Mercedes Benz", no tempo 
de uma hora, 44 minutos e 
13 segundos. 

O segundo lugar coube a 
Eleuterio Donzino e o ter- 
ceiro a At.tiiio Rossi. 

Durante a sensacional cor 

rida registrou-se dois acci- 
dentes, que causaram gran- 
de consternação nos meios 
atítomobilisticos. O volante 
bezatti, perdendo a direcção, 
foi de encontro a um grupo 

de assistentes, morrendo, 
em conseqüência, uma pes- 
soa e ficando feridas 6. O 
corro de Ricardo Colier vi- 
rou, na serie final; vindo 
aquelle a fallecer. 

O seu mechanico está gra- 
vemente ferido. 

voravem ronque por- 
níosamente por entre as 

eias da granilo linioso, des 
endo na penumbra nv.or.- 

davel, de abysmo em abys 
mo, de voragem em voragem, 
até o Fim, o intimo tenebro- 
so das entranhas da Terra! 

Ah! porque creamos nós 
esses mundos impossíveis? 
Porque escrevemos nós es- 
ses romances phantasticos? 
Porque? Porque si não po- 
demos realiza-los, vive-los, 
senti-los?... 

Porque envenenamos nos- 
sa vida com tantos e tantos 
sonhos inatingíveis? Por- 
que, si estamos obrigados, 
escravos de nós mesmos, a 
viver essa vida insonsa de 
todos os minutos de todas 
as horas, d e todos o s 
dias!... 

EU 

NATALICIOS 
Fizeram anuou hontem: 
— E exma snra. d. Suglin 

de Berger, virtuosa consor- 
te do sr. Jahir Berger. 

O estimado cavalheiro 
Heladio Correia, figura de 
destaque nos nossos meios 
sociaes. 

— A galante menina He- 
doyna, dilecta filhinha do 

1111 ihM tu 111111 » 

Guerra com a crise 
Hoje em dia não ha mais cri se devido a inteligência hu- 
imma comprando os mais lindos presentes na conhe- 

Laia auERicBNi 
Abi encontrarão o maior sortimenlo de novidade# por 

preços nunca vistos. 
Para «ertificarem da verda ^ pedimos sem compro mis 
so de compra 

Uma visita a 

Loja Bmericana 
Av. Vicente Machado Esq. òt Anna. 

.-s-HK-a-F-M > K l I I 11 > M I    »■ 

Falia o b L Pompeu Cavalcanti 

bOBRE A CANDIDATURA DO SR. ARMANDO SALLES 

S. PAULO 11 (D.) — Se- 
guiu hoje para o Rio, o ge- 
neral Pompeu Cavalcanti, 
conmiandante da ílá. Região 
Militar, com sede em Gump0 

Grande. 
O general Pompeu decla- 

rou aos jornaej paulistas 
que desconhece por inteiro 
as causas determinantes da 
intervenção federai no Esta 
do de Matto Grosso. 

Suppôe s. s. que a mesma 
teria sido provocada pela 
campanha opposisionista. 

afim de derrubar o governa- 
dor Mario Corrêa. A situa- 
ção do Estado era de perfei- 
ta calma, quando embarcou 
por isso não encontra outra 
explicação para a altitude 
do governo Central. 

Na opinião do referido 
militar, ha em Matto Cjros- 
so uma grande corrente 
sympalhica em torno do no- 
me do sr. Armando de Sal- 
les Oliveira cuja obra admi 
nistrativa neste Estado, é 

sobejamente conhecida. 

Duas 

Notai 

O espectacuiar seqüestro 
d o marechal Chaug-Kai- 
Chek por seu subordinado o 
general Chaug-Sueh-Liang, 
penmttiu situar novamente, 
no primeiro plano da atten- 
çao publica mundial, a inte- 
ressante figura da esposa do 
marechal. 

Pertencente á poderosa e 
riquíssima família dos boong, 
foi enviado aos Estados Uni- 
dos afim de adquirir uma 
completa instrucção. No Coi 
legio de V Vellestey perma- 
neceu por vários annos. 
Coucluidos os estudos, in- 
gressou na sociedade ame- 
ricana, regressando depois 
ã sua palna, ainda bastante 
jovem. 

Alli conheceu Chang-Kai- 
Chek, cuja estrella ascendia 
por aquella épocha. O astu- 
to guerreiro enamorou-se 
e desde abi secundou o es- 
poso nas arduas tarefas des 
te. A fortuna de que dispu- 
nha serviu pura Chang abrir 
caminho para os primeiros 
postos. 

Apenas soube da prisão 
do marechal, elle se pôz em 
campo para conseguir sua 
liberdade. Durante os pri- 

meiros dias luetou tenaz- 
mente para que o governo 
nacional não levasse a guer 

ra contra o rebelde, porque 
então perigaria a vida do 
marido. 

Esta mulher, com sua va- 
lente altitude, conseguiu o 
que poucos políticos obte- 
riam: evitar a guerra e con- 
seguir a liberdade de Chang 
-Kai-Chek. 

Actualmente é a verdadei- 
ra "Mussolini" da China. 

LA DE PINHEIRO 
As longas e finas folhas 

do pinheiro escossez, sub- 
mettidas a um tratamento 
chimico, inventado por um 
professor allemão, produ- 
zem uma substancia, que pos 
xue muita das qualidades da 
lã- natural. 

Com ella se podem fabri- 
car formosas colchas e man 
tas As especies mais ordi- 
nárias são usadas para en- 
cher colchões. Dizem que 
nella não se podem desen- 
volver e muito menos viver 
as traças e que seu agradá- 
vel cheiro é muito benefico 
para as pessoas que dor- 
mem. 

Em vista de todas essas 
qualidades, começaram em 
algumas regiões da Allema- 
nha a cultivar, em grande es 
cala, esse pinheirq. Reco- 

A J 
sr, João Annes Sobrinho, do 
nosso alto commercio. 

— A gentil senhorita Ju- 
iieta Santa Anna, elemento 
de projecção na sociedade 
local. 
MARIA DA CüNCEIÇÃU 

Transcorre hoje a data 
anniversaria da gentil se- 
nhorita Maria da Conceiçã 
Corrêa digna íuncionaria 
da Telephonica Paranaense, 
com exercício na estação 
desta cidade, e dilecta filha 
do nosso companheiro sr. 
Luiz Corrêa, e de sua exma. 
consorte, d. tnfancia Lo- 
pes Corrêa. 

D. ELVIRA SERRA 
Passa hoje a data natali- 

cia da exma. snra. d. El vi- 
ra Serra, virtuosa consorte 
do estimado cidadão sr. Os- 
car Domingues Serra, do 
nosso alto commercio. 
,,,7". P conceitado cidadão waldoniiro Vargas. 

C sr. Joaquim Braga 
dos Santos Ribas, pessoa de 
destaque nos nosso meios 
sociaes. 
~ ^ snrta. Zilda Maga- 

lhães, dilecta filha do »r. 
José Magalhães, acreditado 
diamantista, residente em 
Lageado Bonito. 

A exma. snra. d. Macda- 
8 VVasilevvski, digna 

consorte do sr. João Wasi- 
. !ev'.vskl' residente em Iratv. ^ I » I I I | | | | | | | | j | | ^ 

Ceada vez 

mais angustiosa 

automobi LISTIGT, A BRAÇOS COM O 
MOVIMENTO GREVISTA 

NOVA YORK 11 (D.) _ 
Torna-se cada vez mais cri- 
tica a situação da industria 
automobilística. £• a seglm. 
da vez, este ajino que os Es- 
tados Unidos se vê á braços 
com semelhante crise. 

Em Detroit, cincòenta mil 
operários estão em greve 
porque a empresa não quiz 
reconhecer o Syndicato dos 
Automóveis. Em conseqüên- 
cia, mais 4.500 trabalhado- 
res das officinas de carro- 
sene Bnggs ficaram parados. 
Alem desses, 5.000 decla- 

1)31-6116 na fabri- ca Hudson, que foi occllpa. 

O® seis .mil e quatrocen- tos operários da usina "Che 
vroleí", de Flint, que tam- 
bém haviam abandonado o 
serviço, voltaram ás offici 
nas na espectativa dos resu . 
tados finaes das negociações 

r Juem 
tivei os rins fracos 
não poderá prçscin 
dir das PÍLULAS \ 
DE FOSTER. 
Dores lombares, 
reumatismo, lonluras. 
incomodes da bexiga, 
irregularidades urinaria.' são 
Pronlamenlo «ombaliHo. 
pílulas de fosTer d C0M 03 

Esse poderoso reslaurador j 
atividade renal faz com 
saúde se restabeleça rapida^1* 0 

libertando o organismo do^T 
do ácido urico o outros veneno.0 

LU AS 
* 

    

DlAfun Dns c 

Antes de adquirir um radio, peça demonstração 
de um apparelho 

Cacique 

Ç confronte-o com os das marcas concurrentei. 
Verificará assim que Os re ceptores 

CACIQUE 
estão collocados incon testavelmente entre os me 

mores do mundo, apesar do seu preço baixo. 

Cacioue 

ACHA-SE EM EXPOSI ÇAO E A VENDA NA: 

ELECTRO IGUASSU' 

Avenida Vicente Ma chado, n.0 72 — Ponta Gros 
sa — Paraná 

' I | 11 n | 11 u M ,, ^ ♦••H 11111111111111 i I n 1111 H 11! 11 n [ I Hrt*& 

    

PRECISANDO ^ 

lEPUESC 0 SALGUE 
Náo faça experiências! 

TOME S6 : 

m ie au 
I)o rh.-Ch .Tor.o dft si)-,„ Silveira 

Cmiialí a m |,|§ 
BM TODOS OS PERÍODOS ; 

Feridas cm Ge- 

ral, Manchas 
na pel'e, Erpi- 

nhas, Ulceras, 

Eczemas, 
: Rheumatismo, 

Gonotrhéas, 

Fscrophulas, 

Fistulas, 

TEM 0 SEU ATTESTABO 

NA VÍZ lie POVO! 

Utae: ♦ 

E' U1 B0B1 COIISELtIO I 

ESCOLA DE FARMAGIA F ODONTOLOGIA I)E pü' 

L-.lu. 

O» «riam do Dr. Dirav 
h>r fay* sabor aos iutere^ 
sados que até e dia 14 d# 
Março do corrente anuo, es- 
tarão abertas na Secretaria, 
as matricula* na l.ã série 

dos cursos àv Earmacia e 
Odontologia. 

Os candidatos deverão 
apresentar um requerimen- 
to, cuja formula impressa, 
poderão ser adquirieas na 
1 hesouraiia. 

Ao requerimento devem 
ser a anexados os seguintes 

vROSSA l 

de lü J 
a) Cúi tidão 

idade mínima 
b) Certidão de o 

final nas matéria* ni * 
anno de curso *e 

official ou equip 
c) Prova de P 

da taxa respectiva- ,, fJ!' 
Prova de sanid«u j 

ido#' 

d) 
sica c mental. 

e) Prova de 
moral. 

Ponta Grossa, » 
vereiro de 1937. 

Paula Soara* ' 
Socretario 

'-■MT- i vue^sas 

CHS® CONriAN^I 

EDITUL 

lhem-se as folhas todos os 
annos, quando ainda estãn 
verdes e de modo especial 
para nao prejudicar a arvo' 
re. A substancia resinosa 
que contem é dissolvida oor 
ebuhçao e por meio de um 
processo chimico separam- 
se as fibras e desprende-se 
dellas todo e qualquer cor 
po estranho. 

Assim se consegue a suhs 
fancia lanifera. A mJior 
parte pode ser fiada, perrei 
lamente, tanto quanto o 1L 
"ho, produzindo um fio mm 
to mais forte. mm 

DE PROTESTO DE DUPLI 
CATA 

Existe em meu cartório 
para ser protestada pelo 
saldo de 2;5y3$UUU. uma du- 
plicata do valor de 4;2y3$U0U 
aceita por Pedro Quareutei 
a lavor dos Surs. Andrade 
Machado Cia., uão encon- 
tiuiiüo nesta praça ao acei- 
lanle para intima-lo a pa- 
gar a importância do reíe- 
lido saldo, ou declarar por- 
que não o íasia, pelo presen 
te o intimo e na lalta de pa- 
gamento o notifico do com- 
petente protesto. 

P. Grossa, Fevr", 1937. 
"Conrado Pereira Ramos 

l. VI. 

FERRAGENS. LOUÇAS, OLEOS — ARTIGOS 

RIOS — CUTELAIUA, ARM AS E MUNIÇÕES 

DEPOSITÁRIOS DOS AFAMADOS FOGUETES 

AN IN OS 

TELEPHONE l-6'7 — CAI ^ POSTAL, 123 

BNDEP.UÇO TEIJ-GRAPHICO 

"CONFIANÇA" 

o.® SI. 

SAJ' jn'1 

Massaqzns 

» 
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AVISO 

O Dr. Lauro Mjjller, ten- 
do regressado hontem do Rio 
de Janeiro, participa aos seus 
amigos e clientes, que já reas 
sumiu o exercício de sua cli- 

nica. 

Massagens em geral a mao 
com appareüios apro- 

priados. 

Massagens geraes, massa- 
8«ms em qu,iQuer parte ^ 
empo, massagens im rosto. 

rim,aMageilS PiUa Iaz61- "m- cionar a ctrculaçãe io san- 
, Uittüsa^ens para nervos 

«wassageiu contra reumalis- 
mo e paralysla. 

Espeeiaiietode em trata- 
mento de ealo», birrugas e 

naes Trabalho «aranu- 
110 • perísite. 

,le P»Moas desta localidade - Consul- 

tas; das 14 ás 17 hoT^jl 
Rua Santos Duiuont j 
CARLOS BACHME-^ 

machina5 

para Serrari3 

Vende-se uma a $ 
ulemã rolamentos de 
4 eixo* e ume serra 
za de 35 x 40, ambas e" 
feito estado. f 

Aceita-se madeira 4^ 
gamento. 

LAMEIRAO * 
postal, 1.09T. 
Sã® Paulo. 

CIA» 

26.ooo 

Vendemos por este preço um superior par de sapatos par» homem em salto argen tino Temos 3 typos dhrer goa j . , oeste artigo em Bizerro 

Casa Bailo Horizonte 

— A {«QPnr aia 



THABIO b. 
POUTA OROSSA «.«-FEIRA, 12 DE MARÇO DE 19S7. terceira pagina 

Indicador Technico Profissional 

um < iiiinm   li   i. 

ADVOGADOS 

SOUZA E SJLTA 
• criminae» nu Comnroas 

doro n.« 15 (Defrnnte 10 

UU NEWTON 
Cnu.-tui u Tu, uuimnercUU 
do : 
tsn .ptorio: Mar^cluil Deo „ , 
Foru.n. no antigo lo.al dal. a GollectorU Fwtornl). 
Calxu posta) 87 — Phone i-0-8. 

mini    

sí.tuLi 

W t 111 11 

Rua 

MANOEL SOARES DOS SANTOS 
Caixa Postal a.' l» 

Angasto tUbs- « PonU I— Pamaá 

mm      1 " "  
D». MARIO U MA SANTOS ADVOOADO  , - 

• ♦«ri» iuta cidade, á rua Marecfc* Du> fea o »u wnptona »aau CjirMÍ,o). Goareapoa- 
Jom n." 3-8 (««d""» «^des do Estado do Pa- 
leate ao Rio e em Tarua «■ 

raná. 

GOSTA 

Goaaattaa 
horu. 

Pharmacia 

GOSTA 
e de crean 
du S «a » 

, ísJ 
"Minerva". 

DR, HAROLDO BELTRÃO 
(Medioa) 

Especialista para criançaa. 
Residência: rua 7 de Se tem* 
bro   Coasuhas. 

OR. RIBAS 

Residência: Roa 7 de Se- | Pharmacia do Gusmaa. Das 
temhro nu.4 Ui 

AUGUSTO S. 
   MEDICO   

Clinica medico-cicurgica. 
Consultório: Farmacia Mil- 
ha. Rua Coronel Cláudio 

IHIIIIIIIIIIIIIK 
DR, CARLOS R. DE MACE- 

14 ás 17 horaa. 

^» 11 m 1111 n 1111111 

DO 

gynaooto- Clinica ntadien, 
gia, inuTee, 

anoras e crianças. 
Consultórios: — Paanaacia 
Minerva: de 1 e meia As 3. 
NA PHARMACIA CENTRAL 

Das 10 áa UH e das 14 
ás 16%. 

DR. A. BRENNEB 

Medico Operador e Parieiro 
Ex-assistente do serviço da 
cirurgio doe hopitaes do & 
Paulo e da clinica cbstetrioa 
da Faculdade de Medicina, 
— Avenida Vicente Machado, 
a.* 78 (antigo cônsultorit) 
do Dr. Dorxio) 
Consultas: das 10 ás 11^0e 

du 16 ás 17 horu. 

o.' 30 — Du 15 ás 13 hora» 
11111111 > m 111 m Mi* 

Pharmacías 

— DR. ANTONIO RUSSO — 
Ex-asslstente da clinica .D%, Pericles de Ueito Silva 
Tratamento: ülceraa, Varicoses. Varises e Keu 

e molestiu do appai elho m 
mas. Molestiu de acnhoru 
piratorto. 

Consultas:— du 14 áa 17 horu. 
Consultório e residência:— Rua Santos iiamoah 

64 (Sobrado), 

1S 
E 

TAliAlAClíV r. JJUu- 
CAJtUA MINERVA 

A í ar macia de couiiauca 
GRiMM & CiA 

Aven. Vicente Machado n.Z2 
Teiephoae — 0 9 3 

»l I»I *1 

OR. 

)B. KLOl DA CUNHA 

füib urfomo s. | micbaele  advogados 
de novembro «.•»  

TELEFONE: 3-SA. 

    -",,1
d

,rJ,,^,^ibo 

RUA U 

MÉDICOS 
ANTONIO PENTEADO 
  DE ALMEIDA   
Clinica medico-cirurgica em 
geral — Moléstias de Adul- 
tos e crianças. 
Attende: de manhã na San- 
ta Casa; á tarde das 3 ás 
6 horas no consultório; Rua 
15 de Novembro n.0 49. 

t 
DR. ANTONIO A 

PRESTES 

CHnica medica, moléstias de 
crianças, syphiUK nr4- uri- 

radical 
nariu Tratamento 
das goaorrbáu esuas com- ■iícaçôu 

w.rui®- du 9 ás 12 da 
Jali e das 2 ás 6 da tarde. 

Praça Floriano 

Residanota: nu CAI. Fraa- 
cisco Ribas, 29 — Tslaptm- 
ne, 1-4-6 — Aüaade a «iwd- 

OUHT 

iimniiiiitmiiiti 

DR. FELIX VIANNA 
— Clinica medica — 

■llllllllillllll»"'** 

_ DR. LAURO XAVIER - 
  MÜLLER   

Clinica Medica — Partos 
Moléstias de creanças. 

Rfsidencia: Hotel Moder- 
no. ÇonsuRorio: Pharmacia 
Brasil —- Das 2 às 4 horu. 
Ponta Grossa  — Paraná 

.Especialidade: molestiu de 
crleaçu. 

Consultório e rwsidencie:— 
Rbb Augusto Ribas n. 79. 
Consultas du 4 ás 7 bons 

Telepbone — 3-9-4 

SCHVVANSEE 

São Paulo Com pratica nos hospitaes de 
Operações em geral 
Doenças de senhoras e m 5 horag 

Rua do Rosário n. 

'' '~44" L' 
CflSK DE 

ASSiXilAÇA» BENEFICENTE 26 D 
--— Inetalacdís modernas^ Acceita 
Raios X nos violetas 
   logicos 
—  Telepbone 

4Iiiiiiii»iiihm"»i 

DR. J. DE PAULA XAVIER 
Doenças dos olhos, ouvidoa, 

nariz e garganta. 

PHARMÃEIA S1EVE1RA 
Importadora de drogas, Es- 
peciticos llumphreys « pro- 
ductos Ghimicos e Phaiiua- 

ceuUcas 
jErnute da Silveira 

At. Vicente u. 39 
Teiephone — 1-7-3 

1' MMIIWI11 'Jlljl I» 

**'111111111 III1111nmuniimi I+Í«eu 

DIVERSOS 

OSí 
jrs 
;ia 
as- 
m- 
ra 

PENSÃO VA LIO 
Rua Dr. Celiaru n.° 18 

PHARMACIA Mi  
Completo sortimento de pro- 
ductos pharmaoeu ticos na 

cionaes • estrangeiros 
>■> 11111 m m 111 n. 

ti M 111 m 11 n 111 M 11 

DR. NOVAES RIBAS 

Clinica medico-cirurgica.. Ce. 
pecialiata em molestiu Te 
apparelho geaito urinaria. 

Diathermia. Electro-coegsda 

99 
illll" 

internas ili   
Consultas das 10 ás 11 e 
Residência e consultório: 

saSSi 
de outubro 
particular*» ~7~ 

^Dla thermia - enamee Bacterto- 
Pharma cia própria _ 

5-5 Vílla 26 de Ontubro 
   

>W M9I l ll 11' M I >'9* 

Consultório: Rua 15 de No- 
vembro, 42 Daáid ás 17 ha. 
Residência:— 'Tlua Augusto 

Ribu n0. 14 

Residência: U da Noreutóre , _ Aià. 
M*. "* 1 

ContuRatto: 
19 PhQM m I 

4-b» 
DENrSTA 

GABINETE DENTÁRIO 
A. BRITO 

Especialista em extracções 
de dentes. Tratamento de:  
Stomalite — Abcessos e 
Tia talas de origem dentaria 
— Pijorrbéa etc. 

Dentaduras: — Duplas 
(onatotaicu) e parei es, de 
Vulcaate — Resovin e Neo — 
Hecolita. 

Freqüência — 

Optima installaçâo, excel lente cosinha e situada m> 
coração da cidade. Quartos caprichosamente mobiliados. 
com venesianu e agua cor- rente em todos. 

Acoeitam-se pensionistas e fornecem-se marmitas. 
Proprietário e dirigente do estabelecimento: licmlque 

Valio. 

ua. 
ie 

n m i m m m m m i m 11 n g i n n m 111.1 i% 

Offâsiaa V uicanisadora 
"A RAPIDA" 

■a 
Cosa teeludeo de mais de de pneumatico ou tualqtM j- 

18 anaes de pratica em Bue- artigo de borracha conr r - 
maior períaiçáo. r. 

Rua Halduino Taques 1(6, >- 
Proprtalario Cecilio Lauctuí 

nos Anoa. 

Vulgaaiu qualquer typo 

oiiiiiiniiiiinniiiii : I I 1 1111iI1111 I H, 

Central 
Du 2 ás 4 

HUIIII MU 41 H i 111» *1111111 * 1111" 1111 w 

Laboratório Paulo Soar®' 
ácido Urico 

DieUternia Goagulação, etc. 
Cooanliorio — Rua S. Mari 
■bo n.« 14 — Esq. da Praça 

Barão de Guarauna 
 — 

illlllt 

Posagen» oo Sangue de CF to, Glycoee, 
Cholesterna, Creaünlna, Ch aretos, ele. 

Soro reacçõe» tara diagnr stico da syphilia. . 'L_ 
Exames de Urina-EscaiV» Fezes. 
Auto vacinas em geral 15 de Novembro n.» 99. 

LÚCY* VlètiuV 
Cirurgiã.dctthsta 

Diplomada pela Faculdade 
de Medicina do Parana. 
Clinica dentaria em gani, 
(Horário especial porá 

•nançaa) 
Consotioris; Rua " * 1 

Gonstant, n.» ». 

hMTVOH III» 

CAMINHÃO D E ALUGUEL   ^  
Recentemente montado, co» 

Si V. S. precisa de fazer ta com insUllaçèes as maL 
uma < mudança urgente, um modernas 
pic-nic, viagens de passeio, 111"' 111111: 
procure o Lothario, na rua j 

i- 
i- 
t- 

Dr. Pauta Xaxier, n*. 3. 
mniimiiiiii 

HOTEL FRANÍ 
Ar. Fernandes Pinheiro n. 

8. Dirigido pelo proprietário 
Ernesto Franze 

Proximo A estação ferrea. 
O melhor e mais bem situa- 
do hotel da Prinoeza âss Gam 

h -a 2 I 7 S  
k r ■ 
M C-A na CASA 

DAS A, 1 1 / S 

Avenida Vicei Te 
Machado num. 4'à 

11 

i 
.3 
'l 

M E 1 V S  
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OTTO STEMMLER 

Toehoko de rádios da «Jr ma Wagner e Cia- conce- 
te qualquer apparelho e qual íjuer Jcreifo. Tdephoue lí. 

,1 «*4411111 U^CI IHtl l^fr»»1? ti IVWI f*44H 

Uma 

Obedecendo aos Impulsos 
siucc-üs de. nossos ideaes, te 
tóos transformado as colum 
nas deste jornal em triuchei 
ros da demucracia, que é a 
finica forma de governo, a 
nosso ver, compatível com a 
Índole do povo brasileiro. 

Temos para nós que,sejam 
quaes lorein os erros qne 
Possam ser apontados em 
nossos acluaes costumes po 
hUcos, etles devem ser corri 
Kufos neutro do proprio re- 
gime, como o podem ser, 
com a arma poderosa do vo 
to secreto, nas cainuras lor- 
niauas pelos representantes 
do povo e por outros meios. 
Abraçamos esse ideal por- 
que somos contrários a todo 
C qualquer regime de lor- 
Ç*. , ' 

babemos perfeitamente quo 
Dolmger ja observou quc: 

"O testemunho da bistona 
nos demonstra que a solu- 
ção nas questões sociaes, a 
reforma das instituições, a 
ahoüçao de abusos tradic- 
cionaes, j-ealizam-sc com 
hiais facilidade e segurança 
num. governo xuouarcbico, 
de que uma republica. 

Quando a correpução tia 
Republica Romana chegou 
nos seus limites, todos os 
romanos admittiram a in- 
Possibiiidade da republica 
transformar-se a «i mesma, 
ttcoeitando a necessidade da 
monarchia. O mesmo accoa 
teceu com a Republica Fola 
ca e com a Republica TTau 
ceza no tempo do directo- 
rio". 

Estamos de accordo a'e 

certo ponto com esse escrip 
ter. Mas entendemos que 
os governos de força devem 
ser tomados como um mal 
hecessario, semelhante a 
Uma intervenção cirrurgica, 
Para curar perturbações 
graves 

A França, por exemplo» 
«i está hoje nesessilando dos 
to remedio, em virtude da 
infiltração em suas massas 
«o credo omiuoso de Mos- 
cou. não deixou de repeliu', 
«epois do tempo do Directó 
rio, o governo de guante, vo 
tando ao regime republica- 
no, debaixo do qual tem vi- 
Vido annos de franca pros- 
peridado • felicidade. 

A Itaiia e a AUemaulm uc 
cessi taram de um cáustico, 
para cura-las da aiiarchm 
que começava a lavrar as- 
sustadoramente em seus ter- 
ritórios e para livra-las do 
mal terrível do commums- 
mo. Mussoüm e HhUer. dois 
vultos grandiosos dos tem- 
pos contemporâneos, estão 
appücando nas duas potên- 
cias os recursos drásticos 
que eilas necessitam. 

Esses estadistas de puls 
de ferro, porem, Rrao de 
cahir com a mesma espeta 
culosidade com que ascede- 
ram ao poder. Terão, p cer 
to, antes disso, prestado um 
beneficio incalculável nao 
só aos seus paizes como a 
humanidade ^da, com o 
vrá.la de um turbilhão de 
sangue e anarchia. De que 
o passado será restaurado e 
está sendo respeitado e ^ 
dice eloqüente o íacto de 
não ter ousado o criad<^ 
do fascismo derribar do 
Ihrono italiano a figura res- 
peitável de Victor tonma- 

"nós, o Brasil, talvez viés- 
semos a precisar Resse re- 
médio desagraBhvel e radi- 
cal Necessita-lo-tíunos si o 
cornmunismo fosse, como na 
Italia e na Ailemanha de a 
tes de MussoUne « df Hit- 
tler estendendo assustadora 
mente os seus tentáculos 
por todos os reCÍ\ut 
paiz e os encravando no seu 
organismo, 

explicação necessária 

políticos. 
Seja como for, a verdade 

é que, prsso Luiz Carlos 
Prestes e os demais chefes 
vermelhos nacionaes, já não 
ha razão para serem temi- 
das as actividades da Ter- 
ceira Internaciona. 

Mesmo na democracia, con 
tamos com armas cfficazcs 

para combater o extremismo 
da esquerda. 

Assim, só se justificaria 
o plagio que Plinio^ Salgado 
fez de Mussoline si estivés- 
semos vivendo os dias agi- 
tados que o reino peninsu- 
lar vivia antes da histórica 
marcha sobre Roma. 

Já que o nosso mal não 

é tão grande, não procure- 
mos cauterio igual ao fascis 
mo. Curemô-lo sob a forma 
de governo em que estamos 
e com as armas de que dis 

pomos, mantendo, a todo o 
transe,o regime ideal da li- 
beral democracia, que esta- 
belece direitos e deveres 

sem tornar milhões de ho- 
mens escravos da vontade e 

dos caprichos de um só. 
Eis ahi a nossa maneira 

de pensar. E eis ahi por 
que, em linguagem elevada, 
evitando nos embargíuslar 
pelo caminho das retalha- 
ções pessoaes, temos pro- 

curado defender a Demo- 
cracia. 

E' essa a explicação quo 
julgamos de nosso dever 
dar aos integralistas de con 
dueta elevada da cidade,-cu- 
jas opiniões, si liem que cou 
trarias ás nossas, não farão 
jamais com que procurembs 
obumbrar os seus méritos. 

Seria peior 

a emenda do que o soneto. 

QUEM VENCERA AS ELE1 ÇÕES DE LAGEADO BONI- 
  T O?     

A revolução de 35, porem, 
teve o effeito de abalo sof- 
frido pela patria »de Ca- 
SS Sia fVal 
seus monarchas. do qua^ 
nos falia Abel Botelho, ttó 
mo as imprevistas irradia- 
ções mórbidas, reflexo quh 
«or vezes em orgaos appa- 
rentemente sãos, determinam 
ò dyuamismo patergico du- 
ma doença, eU? chamou su- 

s -.rs r J- 
iam minando 0 * 

Accresce ainda (mar Que 
o cornmunismo no Brasil e 

'"ifaCVe,,,brada de 35 to 

^'Sa^Si-ram 

Sito* d. outro, credo. 

Infelizmente, já está ap- 
provado, em terceira dis- 
cussão, o projecto que crea 
o Município de Lageado Bo- 
nito. A saneção governameu 
tal não tardará e aqueüa 
"corruptela" de garimpeiros 
passará a ter o nome pom- 
poso de Município. 

porisso, já estão sendo op 
iecto de cogitações as elei- 
ções para o primeiro gover 
no desse novo Município. 

Conhecido commerciante 
residente em Queimadas, dis 
tricto que fará parte da no- 
va circumscripção territo- 
rial, afíirmou a amigos aqui 
residentes que a facçao que 
obedece á chefia do presti- 
gioso prefeito de Tibagy, o 
sr. Guataçara Borba Carnei- 
ro vencerá o pleito. Em 
Queimadas e outros distnc- 
tos a quasi unanimidade de 
eleitores votarão no candi- 
dato indicado pelo influen- 
te governador tibagyano. 
Mesmo em Lageado Bonito, 
grande é o numero daquel- 
les que divergem da orienta- 
ção da "ala dos bahianos , 
conforme ficou patente no 
ultimo pleito. 

E têm razão os que assim 
pensam. O sr. Nelson San- 
tos ha de querer ser o can- 
didato. Ha de desejar repo 
tir as suas façanhas de des- 
petamirim praticadas era Ti 
bagy. E ha de, também, in- 
ventar de construir um co- 
rêto em Lageado Bonito, 
igual ao que mandou cons- 
truir na terra de Telemaco 

gpV -, Igual a este ultimo 

que, comquanto inacabado, 
custou ou, melhor, figura co 
mo tendo custado aos sacri- 

VAMOS TER NOVA EtTACAO 

de radio no Paraná 

- 

■ 

1 

CURITYBA, 11 (De nossa 
succursal, pelo teiephone) — 
Está sendo esperado aqui 
amanhã um enviado do sr. 
Assis Chateaubriand, direc- 
tor dos "Diários Associa- 
dos", o qual vem ultimar a 
transacção de compra do 
"Correio do Paraná", que 
ficará fazendo parte dessa 

Sr. Nelson Santos 

ficados cofres tibagyanos a 
"bagatela" de 25 contos de 
réis ou mais... E é uma 
simples pilha de tijollos... 

-( + )- 

GINA'SIO REGENTE 
FSUO 

Por ordem do Dr. Diretor 
deste Estabeelcimento, faço 
publico aos interessados que 
de 3 a 15 do corrente mês, 
estará aberta nesta Secreta- 
ria, a matricula para o cur- 
so Complementar. 

Secretaria do Ginásio "R«- 

-( + )- 

CONPERENC10U DEMORA 
DAMENTE COM O SR. GE- 
  TÚLIO VARGAS   

RIO, 11 (D) — Está sen- 
do muito commentada a pre 
sença, hontem à tarde em 
Petropolis, onde conferen- 
ciou demoradamente com o 
sr. Getulio Vargas, o lider 
paulista, sr. VValdemar Fer 
reira. 

Ao que se murmura a con 
ferencia em questão versou 
sobre o caso da sucessão 
presidencial. 

cadeia jornalística. A gran- 
de empreza de publicidade 
da qual é director o sr. 
Chateaubriand, installará 
ainda uma grande estação 
diffusora de radio nesta ca- 

pital, que será trazida de S 
Paulo e que será provável 
mente a "Excelsior", cn 
virtude de não ter a mesmi 
podido fechar negocio pa 
ra compra da P. R. B.-2. 

Confirmada 

ascisão no nucjeo,jintegraljsta 

Registrámos dias atraz in- 
gormações que nos foram 
prestadas por um proprio 
camisa verde, segundo as 
quaes lavra no seio do nú- 
cleo integralista local sério 
dissídio. Ha uma corrente, 

Perdeu-se 

A cardeneta da Caixa Eco- 
nômica dezta cidade, nume- 
ro 1407. 

Pede-sa a pessoa que a 
encontrou, entrega-la á rua 
Augusto Ribas, 63. 

bastante numerosa, e que 
obedece á orientação do Dr. 
Benjamim Mourão, contra- 
ria áquella que prestigia o 
chefe municipal. 

Dissemos, nessa nota, que 
o Dr. Mourão estava apoian 
do o governo estadual. O 
chefe municipal, que apre- 
sentou desmentidos a as- 

e á nos foi communicado 
expressão da verdade. 

Hontem, aliás, outro cami- 
sa verde corroborou aquella 
informação por nós registra- 
da. 

gsnte Feijó". 
Vu 2 de março de 1937 

A B RIBAS 
Secretaria 

sertes nossos referentes á 
mauifeslação defroalc a o 
Fórum, não procurou des- 
mentir a noticia dessa sci- 
são. Affirmamos q... .... 
davamos que o Dr. Mourão 
desautorizasse as informa- 
ções trazidas até nós e até 
agora o illustre engenheiro 
se tem mantido quedo. Sig-" 
nal evidente de que, o quê 

•Segundo parece, o D 
Mourão está aguardando c 
«ejo para despir a cami 
verde e despir-se dos coi 
promissos que cila repres 
ta, devendo ser acompant 
do por innumeros comp 
nheiros, entre os quaes 
illustre professor Mcira ( 
Angelis. 

O que se verifica em tu» 
do isso, é que as activida^ 
des do extremismo verde na 
Princeza dos Campos, está 
espelhando as quo vão por 
lodo o paiz; eslão em verda 
deiro declinio. Ninguém, 
mais quer jurar que obede- 
cerá cegamente ao Plinio 

. Tombola e as defecções ,V 
homens avisados vão cres- 
cendo... , j 

i) T 
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T.INDISS1MO SORTLMENTÜ DE CASEMIRAS, LINHO E BRINS. ULTIMAS NOVI DADES PARA O VERÃO — RUA 7 DE SETEMBRO NUM ERO < 

Continúa no cartaz 

ojíía lia riiiestão ími ji^rairi) na 

irasii 

aiáo, yjaND) — O de- 
i aunJ - a . a ai*" Acuiud 

..a ^-VÍ/A-UACAÍIC ua uaiuíÁia uos 1 
A>^j,ja..uuua hUiUrc a tRltíStclO | 
uuuiigiAioria uo Brasil. 

laxaiuiaaiiuo os oisposi- 
vos da Ooiisuluivao, Ssoüre j 
o assumplo, atíirmou «pie es 
l€s devem ser interpretados ; 
^jiitiiosemeiite. De.ve-se es 
uweiecer um systliema de 

acias de quotas. 
. y . ío d.- estar a italia" 

.j iuvoutpieía. poderia ser 

prehenchida pela quota de 
imimgrautes portuguezes por 
serem do mesmo continente. 
E' contrario à prohibição 
da entrada de immigrantes 
menores de 14 annos e maio- 
res de 50 como lambem a- 
nalpbabetos. 

Neste ponto, frisa o grande 
esforço de São Paulo no 
combate ao analgbabetismo 
nos campos, tendo creado 
perto de 1U0U escolas ru- 
raes. 

Casa BuenOs Aytes 

«jacob ÔííantítPm^n 

— FIRMA BRASILEIRA 

Fabrica e deposito de MO- 

VEIS por atacado e a '«* 

i*io 

— PREÇOS MÜDICOS — 
Rita t*i CUeáíb tt.' *á 

— Litiae Poital. Si — 

Toiepbeae S-i-» 

- ifoota Groese — 
Meudo do Paraná 

PontaGrossa 
Seria verdadeira injustiça 

não manifestar-me ainda 
que em breves linbas, sobre 
o progresso que foi-me pos- 
sível presenciar, em Ponta 
Grossa, a grande cidade ceu 
tro de dyuainismo, do íutu- 
roso Estado do Paraná, após 
um intervallo de l'J annos, 
quando visitei-u pela pri- 
meira vez. 

De modo algum desejo 
desmerecer no valor de qual 
quer outra, pois a impres- 
são que tive das que visitei, 
inclusive a sua Capital, foi 
devéras grandiosa, e Curi- 
tyba então bem merece a 
denominação d e "Cidade 
Sorriso". 

E' quasi tudo novo o que 
agora existe em Ponta Gros 
sa, bairros, conslmcções e 
meiboramentos urbanos, po- 
de-se mesmo dizer, são ic- 
tuaes. 

3 
Nota-se verdadeira dedi- 

cação pela administração pu 
blica, e nisto não vae lison- 
ja alguma a quem quer que 
seja, mas unicamente justi- 
ÇU • y _ (J 

Quem observa os meibo- 

ramentos urbanos, notaua- 
inente o calçamento das vias 
publicas, bem entende que 
o pensameuto dos poberes 
puoncos dirigentes, e a pe- 
netração nos bairros cir- 
cumvizinbos ao perímetro 
urbano, bgando-os por ave- 
nidas amplas, arborisadas e 
pavimentadas, para iacili- 
tar assim o transporte ur- 
bano, e com isso a conse- 
qüente valonsaçao. 

Não é possível fazer-se 
transito de auto-omnibus pa 
ra transporte coilectivo nu- 
ma cidade (uma vez que o 
contracto para iinba de bon 
des está por qualquer moti- 
vo ainda em suspenso) sem 
ser em ruas pavimentadas. 

É apenas por essa razão 
que esse serviço não se ge- 
neralisou, e por isso mesmo 
ainda não satisfaz de modo 
gerai, ás exigências de trans 
porte colleçtivo. 

Mas em breve se resolve- 
rá. 

Penso mesmo que logo 
que esteja concluída a pavi 
mentação das ruas que vão 
até ao antigo Matadouro, a 
Prefeitura fará cbegar até 

F A M 
-SUAS tU-J A-tcOiia NO RESTAUHANT PÜNT*— 

— GROSSENSE   
Mageifioamento üttUülado no» baixos do Clube Pont* 

groMense. — Praça Flori» no 
iTato "a Ia mioafea" O- sinba dirigido por baba moa 

Ire culinário. 
Accaitam-w pensionista» de meta. 
Serviço diurno a aoctar- 
, t ; affonso von lasperg. 

O deputado Trigo Loureiro 

abi a linha de omnibus que 
vem das Officinas, ficando a 
cidade cortada em seus qua- 
tro pontos principaes, pois 
já existe a outra linha que 
de Uvaranas vae a Nova 
Rússia, quer dizer, de um 
extremo ao outro da cida- 
de. 

As construcções particula- 
res, optimos projectos em 
variados estylos, nada ficam 
devendo as suas congeneres 
dos grandes centros, e nas 
ultimamente feitas, nota-se 
bem a fiscalisação mais ef- 
ficiente dos poderes públi- 
cos, o que é bastante confor 

 (r-F; ) 

— CHUMBO VELHO - 

Compra-s« nesta redacção 

Foi 

aprehendido 

UNIGO MATTOGROSSENSE AMIGO DO SR. MARIO 
CORRÊA, ATTRIBUE A IN TERVENÇÃO COMO RESUL 

TADO DE INTRIGAS 

O MATERIAL DE GUERRA 
IMPORTADO pelo gover- 
 NO DE S. ^AULO -1 

«Li e liquei satisfeito» 

DISSE O SENADOR RURVA 
: ATAQUES DO BR. CH 

L DE LIMA, SOBRE OS 
ATEAUBRLAND : 

RIO, 11 (D) — A propó- 
sito dos ataques que lhe fo 
ram feitos pelo sr. Assis 
Chateaubriand, "O Impar- 

cial" ouviu o senador Duar 
te de Lima, que, interroga- 
do sobre se lêra os referi- 
os ataques, respondeu; 

to 
"Li, e fiquei satisíei- 

O que deveria surprehen- 
der-me era ser elogiado por 
quem vem, diariamente, des- 
acreditando a imprensa bra 
acreditando a imprensa br 
sileira, com processos ignó- 
beis". 

RIO, 11 (I^AND) — O de- 
putado Trigò Loureiro uni 
co mattogrossense partidá- 
rio do ex-governador Mario 
Corrêa manifestou sua íudig 
nação pela intervenção fede 
ral decretada em seu estado. 

Em declarações á impren 
sa, disse que a noticia lhe 
surprebendeu immensamente 
pois que ha três dias atras 
um mandato de segurança 
era concedido ao sr. Mario 
Corrêa, pela Corte de Appel 
dação de Matto Grosso, ga- 
rantindo-o no governo até 
o finai de seu mandato. 

Attribue ess? decreto ás 
mentiras que os inimigos 
do ex-governador tramaram 
perante o governo íederal 
até conseguirem, por meio 

de falsas e contradictorias 
acccusações destituil-o do 
poder. 

XXX 

RIO, 11 (BAND) — Pelo 
dereto de intervenção fede- 
rai em Matto Grosso, fica in 
terrompido, pelo prazo de 
um anno, o exercício de au 
toridade do governador Ma 
rio Corrêa. 

O capitão Ary Pires inter 
vtenpor momeado^ desempe 

nbará o cargo de governa- 
dor do Estado, garantindo o 
livro exercício do Poder Le 
gislativo e observando as 
instrucções que forem expe- 
didas pelo ministro da Jus 
tiC". J 

VA'E NOVAMENTE AO 

SUL 
O GENERAL GÓES MONTE IRO, INSPECTOR DE UM 

— GRUPO DE REGIÕES — 

RIO, 11 (D) — o caso do 
copioso material de guerra 
mipoftado da Europa pelo 
governo de São Paulo, para 
a sua poücia já é de sobra 
conhecido, uma vez que 
Rm sido agitado na impren 

H' "a Assembléa Legislati- 
X® bandeirante e na Gamara dos Deputados, reputao, pe- 
los elementos de opposição 
ao sr. Armando Salles, co- 
mo contrario ás leis 

A proposito, o ministro 
da Guerra vem de encerrar 
a questão, mandando o com 
mando da 2.» Região Mili- 

tador. 
A missão da Prefeitura é 

penosa, pois a cidade aug- 
menta assustadoramente, e 
os melhoramentos públicos 
precisam acompanha-la, o 
que faz com que a adminis- 
tração intervenha directa ou 
indirectamente com o seu 
poder coordenador, o assim 
felizmente tem sido com- 
prehendido. 

Mas em tudo nota-se que 
o pulsar do progresso é sen 
tido por todos, e assim em 
conjuncto ou separadamen- 
te auxiliam o engrandeci- 
mento de Ponta Grossa. 

Soube que ha estudos e 
projectos para augmentar o 
abastecimento de agua á ci- 
dade, serviço esse que ago- 
ra está affecto ao Estado, 
que como se vô reconhece 
essa necessidade. 

Nos passeios que fiz aos 
arredores da cidade, foi-me 
dado visitar as Uzinas Elec- 
tricas da Companhia Prada, 
e verificar o carinho que é 
dispensado á distribuição de 
energia. 

São bem cuidadas e os 
melhoramentos abi ultima- 
mente executados, dizem 
bem do interesse que ha, 
por parte da Companhia em 
seguir o desenvolvimento da 
cidade, dotando-a de b^as 

fontes de producção de ener 
Sm, á altura de suas exi- 
gências . 

tar recolher 

S.ldc0'-jUigado0 dSSoís necessidades da policia pau- 
lista, e distribuil-o ás unida- 
des do exercito aquartela- 
das naquelie^ Estado 

Medida idêntica, ao que 
se diz será tomada com re- 
lação ao Estado da Bahht e 
a outros Estados nordesti- 
nos. 

1111 U 111111 W.r 

k 
ifí 

CT.«isWi>LP!aià>JiiiTO . 

GA^ANTICOS-Ç f 

Retificação de blo- 

cos á Espelho pela 

afamada e única m*- 

china Van Norman. 

Pistões e anéis ge- 

nuinamente Estran- 

geiros das me- 

lhores fabricas. 

Serviço rápido e 

RIO, 11 (D) — Um dos 
matutinos locaes, em a sua 
edição de hoje, noticiou que 
o general Góes Monteiro es 
tava novamente de malas 
promptas para outra viagem 
ao Rio Grande, para onde 
partiria, possivelmente, ain- 
da hoje. 

Entrando em indagações, 
apuramos que, na verdade, o 
referido militar deveria em- 
barcar hoje, viajando em 

avião do exercito, o que só 
não aconteceu porque está 
eile ainda ligeiramente a- 
doentado. 

Não se sabe ao certo o 
assumpto que, desta vez, le 
va o general Góes Monteiro 
a Porto Alegre, mas a cren- 
ça geral é a de que vae elle 
em missão política importan 
te, desde que, para tratar 
de assumptos militares já 
lá esteve, ainda há poucos 
dias. 

Sò se for 

, CHDMODOR 

 IRA O SR. ADALBE 
RTO CORRÊA, A PRESEN- 

T   ÇA DO SR. GETU 
LIO VARGAS 

O Governo da União tam 
bem coopera para o engran- 
decimento de Ponta Grossa, 
com a construcção de um 
novo prédio para os Cor- 
reios e Telegraphos. 

Na industria, no commer- 
cio, na agricultura, no ensi- 
no e emíim em qualquer ra- 
mo da actividade humana, 
tanto na cidade como em seu 
município, no que foi-me 
dado visitar e conhecer, po* 
so affirmar, excedeu de mui 
to a minha expectativa, as- 
sim é que tornei-me gracio- 
so propagandista disso tu" 
do, e apenas lastimo o pou- 
co que ainda é conhecido, 
fóra de seu meio. 

O álbum que a Prefeitura 
fez publicar, não encerra 
favor algum, e antes pelo 
contrario é a expressão real 
da vida de Ponta Grossa, • 
deve ser largamente divul- 
gado. ' 

Continue a "Princeza dos 
Campos" nessa trilha, e bre 
ve teremos a cidade modelo 
que seus fundadores sonha- 
ram. 

Não posso terminar estas 
breves considerações, sem 
agradecer penhorado a o 
DIÁRIO DOS CAMPOS e 
bem assim a todos dessa bô« 
cidade que honraram-m* 
com suas distinções. 

São Paulo, Janeiro de 1937. 

Carlos Knechtel 

ULTIMA 

HORA ESPORTIVA 

O COTEJO DOS VI CE-CAPEÕES i 

D sr. Sebastião do Nasci do Athlético Ferroviário, vi" 
mento, presidente do Guara ce-campeão da capital, pa- 
-V E. C., entabolou negocia i ra medir forças com o "bu 
ccífxa „„„„ , , ' gre", vice-campeão citadino. 
dar!» n vinda a esta eis f ta-iA, não ha negar, uma p* o proximo dia 21, Icja devéras interessante, 

►Jf ... ,rr Ir— 

Peitoral de inglco Pelotense 

, ».'v 

GARANTIDO. 

Para pagamentos á 

vista preços espe- 

ciaes — Rua «ãL 

Dulcidio n.0 00. 

Raprimindo o towatado 

O GOVERNO DA ARGENTI NA MANDOU EXONERAR 
: VÁRIOS FUNCCIONARI OS DA FISCALISAÇÃO í- 

: DA FRONTEIRA : 
B. AIRES, 11 (D) —No fiscalisação em Passo.de los 

sentido de collaborar na re- 
pressão ao contrabando que, 
de maneira impressionante 
vem sendo feito pela frontei 
ra argentino-riograndense, 
o Governo mandou exone- 
rar vários funccionarios da 

Libres, visto ter ficado pro- 
vada a prevaricação dos 
mesmos. 

Calcula-se qur o Governo 
vinha tendo, annualmente, 
um prejuízo de 14 milhões 
de pesos. 

RIO, 11 (D) — Correndo 
a noticia de que o sr. Adal 
berto Corrêa iria a Petropo 
lis entender-se com o sr. 
Getulio Vargas, a respeito 
do caso da commissão de re- 
pressão «o conuiiunismo, 
declarou o representante 
gaúcho aos joruaes: 

Eu só irei a Petropo- 
bs entender-me com o presi 
dente da Republica, sobre o 
caso creado entre mim e o 
sr- Agamenom Magalhães, 
se eu for chamado pelo sr. 
Getulio Vargas. 

Ainda não recebi esse cha 
mado, até o momento, mas 
continuo esperando o convi- 
te do chefe da Nação. que. 
segundo parece, virá xin 

^ Eeaa (ir0i dono do acreditado rei' 
nau* de èaofcoa — tmsiao 

St. Bduard» C. Se- queira   Pelotas. 
• Saahor. Envio- vos saudações* i 

.JíSiítí^ ievar.ao vosso conbecimeuto «as. 
„lllot. ®or «wnUf» ministrei a meus filho», cm 
, r®u<íui<t®0, etc o maravilhoso prepara" 
í. ^?ORAL DE\ ANGIGÜ PELOTENSE colhendo seur 

tÍtfeÍt0 Pel« êxito obtido, 
« preparado. felioltar vos pela feliz concepção des 

Sem eutro motive eubsepe vo-me com alto apreço anú" 

p * abrigado João Pedro Leandro 

(firSn«SS«3SLatt*'tad0 ^ E•L-Ferreira de ArauJO 

Licenea N. §11 de 2« d» Março de 1938 

t]UUL: DR0 CARIA SEQUEIRA — PS" GOTAS — RIO G. DO SUL 
y—da-oe em toda a parte 

Hoje , 
mana 
eide 

Guerra com a crise 
dia não ha mak cri se devido a inteligência hu- 

oqmprando o» mais lindos presentes na conhe- 

lom omericrnh 
nriv-fu, *acontr"rão o maior sortimento de novidades fl Pfaçoe nunca vistos. 

5 aertificarem da verda pedimos sem compro» so de compra 
Uma visita a 

A». Visite 
Loja. Americana 

Machado Esq. St Anna. 

OfAcina de Roupas e Acolchoado». Artigos para homeuo 
LUSITANA 

Seii >s « Armarinhoe TabsJUe de 

29$5 

CAtÇABO BBmAUM A 

Prefo», pare atacado. 

A titulo de reclame — Aca bamos de receber a remes" sa da marca acima que esta 
mos vendendo a titulo de reclame aos nosso» fregue zes —. Sómente vendomoa . A p0pULAIl 1 par para cada pessoa. 

29$5 

QtíSã Bello Horizonte 
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Actos Officiaes 

mm. 

Prefeitura Municipal de Ponta Grossa 
BAL^mí oT RECEITA E DESPESA^ DO DIA 10 DE 1ÍAHÇO DE 

DIStCIdRin út juatiAáiUàMh 
—=— C B I X I 

^utcMe , _ e 
CUMAÒ 
üauco iNac. do üouuuertio 
selos nus avisos de cotos- i 

HluNDA liUUUiAhlA 
Matricula de .V.elucuios 
1 erreuos não Edilicados 
Placas e Leiteiros 
Diversões 

1:41)4*100 

1*4UU 

rjo*uüO 
0Ü*UÜ0 

1^04>U0Ü 
/líüUU 

CONTAS CORRENTES 
Banco Nac. do Commercio 
depositado nesta data 
pelas cotos, dos títulos ns: 
470 — Henrique Bensch 
389 — Miguel Kruger 

1:600*000 

10041000 
70*000 1751000 1:775$000 

453*300 
MVENTUAES 

Sellos nos avisos do cotos. 
BALANÇO    

1*400 
702*900 

lÀXAS E BMÍ)LUMüllF6W 
Emolumentos 
Transtereucras 
Coto. de Calçamento 
Atenção 

119*500 
iuo*ooo 
175*000 
55*000 449*500 

RENDA PATRIMONIAL 
Coucetssão do Terras 

145*000 

Multas Diversas 
Taxa de Protocolo 

17*000 
10*000 37*000 1:073*800 

2:479*300 

&ALOO 703*900 

i «aUM 1 M 
I I 

«Ú.A i. 2:479*300 

H 
H 
H 

L» 
1J.Í» Ui^vetra • Iftya 

XISTO 
Silvio Farmmaiac Sjlv* 

PORTARIA N.» 47 DE 10 DL 
MARÇO DE 1937 

O Prefeito Municipal de 
Ponta Grossa, detenmua que 
o ar. Direclor da CouLaOtU- 
Uade mande devolver ao sr. 
Javerl R. Ponseca a impor 
tancia — exlra-couUaclo —• 
reiaUva a abono ao motons 
ta do camiutoão de trauspot 
te de carne e que itoe é con- 
cedida em consideração a 
distancia existente entre o 
Matadouro veiho e o aclua • 
Referida devoiução será fei- 
ta da seguinte forma; Janei- 
ro e fevereiro, 180*000 em 

cada mez; Março até o dia 
17 data em que expirara 
conÍaSu eatre a Prefeitu- 
ra e o sr. Javert, para aquef 
L transporte, a devoiução 
será efíectuada proporem 

"^abmeie da Prefeitura Mu 
nicipal de Ponta Grossa, em 
10 de Março de 1937._ 

(a) Aibary Guimarães 
Prefeito Munncpai 

(a) Pidelis Augusto Alves 
Secretario 

— i:X0 —"— 

De ordem do sr. Inspec- 
Regional, Interino, do 

Mi ms ler io do Tratoailio, iu- 
dustria" e Comercio, cm cou- 
lormidade com a exigeucia 
constante do artigo 15, do 
decreto u." X3.U43, de 3 de 
Noveintoro de 1933, que esta- 
toelece as condições do tra- 
toailio dos menores de 14 a 
18 anos, faço putoiico que, 
até 31 do corrente mès, ti- 
cam os srs. empregadores 
convidados a remeter a es- 
ta Inspeturia, a relação com 
pieta dos menores seus em- 
pregados, consignando o no 
me, filiação, dala e o lugar 
do nascimento de cada um. 
toem como o numero e série 

Diariol Esportivo 

DireçãfljilBiLülZj CMIKH 

DÍVEkSxS NO nUAS t •• v«(xvir}uti/>iu rtftis K 

S. PAULO il 
ieiegramma ue i-ans i"^,^ 
ma que o conneciuo •leu 
ta itanano Painueri, 
ue ler sido provocado p 
palavras, toi estooíeteado, em 
Meulou, por uma pessoa 
couiiecida, peio simples 
cto de trazer as in-^yn1,15 

iascistas. . „ 
ü lacto foi comiuunica- 

do imiuedialameute por a 

mien ao cônsul italiano 
á Associação de lenms a 

Llalia.   

S. PAULO U (BAND) -- 
Em virtude do seu estado 
de saúde, que o otoriga a u11' 
longo período de repouso 
tratamento, solicitou dciui 

1 sao do cargo de director 
esportes do Vasco da Ganiu 

roz. 
» * * 

S PAULO U (BAND) — 
, ■ A.^.nia de Montevideo Congresso 

riv i efirauuua 
informa que o ^ 

o campeonato 
m' m, 

Suf-Americauo 

a^iS^s^ealise em mua 
ou em c^so de nnpossitu- 
lidade. n0 ^Jos^res'- 

ucctiva "conunissão a moção 

f JLvo A» pro^W 
do ensino official. 

S PAULO 11X(BAND) - 
Tres jogadores paraguayos 
i grande destaque ctoegaram 
a Montevidéu, onde fixarao 

Quem será a ^"^sease937 

ao esporte poniaarusseese 
1T nTÜ Lamente preenghidq 

ENVIE O SEU VülO. Disv ..^D^nTfVA J voiu, y"'- Esportiva 

DO Ü-W ÍS OAMROS" V-I—" 

Consoante solicitação que 
vem de nos ser feito PH 

directoria da Liga Pontagi us 
sense de Desportos, iiãuva 

mo» hoje, nesta pagina u 

concurso que visa a eleição 
da Raintoa do Esporte Pon 

tagrossense, de 1937. 
Nesse certamen podem v 

tar jovens e seutooritas, s 

nhoras e sentoores, toastando ,lll0raS a sua cédula tenha 
valor ^preencher o "coupon 
que publicaremos jtoarianieu- 

enviaudo-o, em envelop 
pe fechado, a «ta redacçao. 
te. 

Pedimos a todos, a liuesa 
de escreverem á tinto, e em 
caracteres toem legíveis, pa- 
ra evitar a annullaçao. 

Quem aerá A Bainha do Esporte Pontagrossen- 
iqq?? ::—•—•• de 1937í 

Nome d* candidata. 

Nome do ÇlubA; •••• 

Nome do votantoí 

Onde dia; "Nome do clu- 
be", deve ser escripto o 
me do clube pelo d" 
seja o votante que a 
candidato seja eleita 

O encerar mento tia 
toá dois dias antes do t» 
neto inicio do campe"^ 
de 1937, data que ainda na 

foi escolhida pela nossa en- 

m0meíLr.» tó" "«"■ ^ 
Elo d" »,«'■> - 

Mande-nos, po», 0 seu 

to, leitor. 

residência, pois sao aiuniuos 
ua r aciutlaua dc Oiiontoio- 
gia ilaqueiia capitai 
esses jogadores esta Lnco 
que muito totoresaniu no 
certame coutiueulal. 

* a A 
S. PAULO il (BAND) — 

O redatorto da direciona do 
8. Lorenzo, de Buenos Ay- 
res, revela a existência de 
um saidy liquido superior 
a quatro mil contos de reis. 

Dessa quantia 780 coutos 
de reis representam o saldo 
do anuo passado. 

XXX 
S. PAULO 11 (BAND) — 

A travessia de S. Paulo a 
nado, que será realisada soto 
o patrocínio do vespertino 
"A Gazeta", foi marcada pa- 
ra o dia 31 do corrente. 

XXX 
S. PAULO 11 (BAND) — 

Martha Geuenger, exceileu- 
te nadadora alleinà, bateu, 
em Copentoague, novo recor 
de mundial de nado "á to 
torasse" ua distancia de 400 
metros, no tempo de tí" 19" 
e 3110. 

XXX 
S. PAULO 11 (BAND) — 

Na rodada de satobado, do 
sul-americano de bola ap 
Cesto, que vem sendo dis- 
putado no Chile, os locaes 
ilerro taram os peruanos por 
33 a 31 e os uruguayos ven- 
ceram os brasileiros por 38 
a 23. j 

da carteira proiissionai. 
A infração do imposto no 

citado artigo, tornará pas- 
sível o empregador da multo 
de 30*000 a 300*000, corres- 
pondente a cada menor, de 
acgrdo com o artigo 19 do 
decreto em referencia. 

Inspetoria Regional do Tra 
balbo, em Curityba, l.o de 
Março de 1937. 

(a) Júlio Rocha Xavier 
Auxiliar de 1.* r.iaM^ 

Visto 
(a) Augusto Ferreira de 

Abreu 
Inspetor Regional, Interino ' 
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Columna esportiva 

A cultura physica foi in- 
troduzida no Velho Mundo mento é a adaptação gradual 
por Vitorio Rambaldo, que 
nasceu em Feltro, no atino 
de 1378. 

XXX 
Em 1491, Pascal já prega- 

va que somente numa gym- 
nastica moderada serão exer 
citados os moços para expul 
sar do corpo a preguiça; 
não obstante, poderão tam- 
bém ser adextrados conve- 
nientemente por meio de jo 
gos não muito brandos, nem 

Entro muito extenuantes, sobre- 
tudo, não indignos de um 
homem livre. 

• X x x 
Sobre o treinamento um j 

dos nossos hygienistas as- 
sim se referiu: "O treina- J 

e crescente do musculos ao 
esforço que exige delies. O 
meio será dopois da promo 
ver o desenvolvimento do 
musculo pela actividade pro 
gressiva na concentração or 
denar, dispôr, disciplinar pa 
ra o trabalho essencial que 
elle deve conseguir. 

XXX 

Ha mais de duzentos an- 
nos G. Mercurialc publicou 
um tratado de gymnastica, 
no qual descrevia os bene- 
fícios que o organismo po- 
dia adquirir com a pratica 
de exercícios constantes e 
comedidos, que não provo- 
cassem a fadiga do organis- 
mo. : )í!fi 

íías 

Oi 

Quando o seu filtro está 
sujo e entupido que faz o HelMíTOL, periodicament 

dos rins. Essa limpeza co- 
Í * / , L Al I TO I . WrE T* 1 t vvt a M 4 

Snr.? Limpa-o, natural- 
mente, para deaentupil-o. 

Grêmio rubro-ne- 

gra 
Segundo informes que a ca 

bamos de receber, de fonte 
autorizada, váe ser fundada 
nesta cidade mais agremia- 
ção recreativa, por inicia- 
tiva, de distinetas senhoras 
e «cnboritas da nossa me- 
lhor sociedade. 

Trata-se do "Grêmio Ru- 
bro-Negro", filiado ao Gua- 
rauy, e por cujas torcedo- 
ras váe ser fundado. 

Entre as finalidades do 
Grêmio dt»íacam-se as fes- 
tejos recreativos mensaes, a 
campanha pró construcção 

m 1111111111 n 11111 n 11 n! | n u f|, n,,,, t 

* *AGI0NAI' DE COMMERCIO E CONS- TRUÇÕES DOS ESTADOS DO SUL S. A. 

(ENDECS) avisa a todos 
ss prestamistas ou a quem 
ingressar possa, que, de 
accordo com o REGULA"! 
MENTO, todos os contratos 
que estiverem com 3 (tres) 
mezes de arazo são coaoide- 
rados decaliidos. 

hc^taurAnt 
(BRINQUUVK» UJNEMR 

Somente tem direito aos 
sorteios mensaes os preeta; 
mistas que effsctuarem os 

Pois ha no seu organismo 
um filtro que desempenha j . • .. 
c . . , ,. uma verdadeira limonada funeçao importante e deli- j-.,   .^ ^ 

executada, garante a saúc 
presente e previne os achf 
ques da velhice. 
Helmitol toma-se com 

seus pagamentos até o dia 
15 de cada mea a» cobrador 

ou até o dia 19 no escriptor 
rio da mariz á rua Augusto 
Ribas n* M. 

1 ta***-tytzv iiiiijui kmiLC c uCl 1 - !• » j • . , , 
cadissima, da qual depende d,S80,vendo 08 compr.midd 
o seu liem estar, a sua saúde, em agUa COm «ssucar. i 
e a sua vida. Esse filtro são 
os seus rins; se elles estão 
sujos e cumulados de impu- 
rezas, cumpre limpal-os, 
usando, para esse fim, os 
exceilentes comprimidos de 
HBLMITOL da Casa "Bayer", 
o pielhor dos desinfectantes 

"HELMITOL1 
BAYER 

"uj 
Rua Santos Dnasaat 107. 
Diarimeate Pomba, pei- 

»4ã, Gcunarõaa. Geainiu de 
pnmsira, dirigida por oaai 
pe tente profisaioani. 

Otnofo, Jantar serviça a 
"Ia ounaie". Acaita aaaam- 
■scsmIm a domicilio. 

Éliisl até ás i haraa da 

do pavilhão da praça de es- 
portes da Villa Estrella, e 

conseguir 60 contribuintes, 
de 10*000 mensaes, durante 
um anno, findo o que passa 
rão a ser socios beneméri- 
tos do Guarany, com todas 
as regalias, inclusive a da 
entrada gratuita nos festi- 
vaes promovidos pelo "Bu- 
gre". 

O produeto arrecadado 
por esse meio será deposi- 
tado pela directoria. do Grê- 
mio em caderneta da Caixa' 
Econômica, de onde só po- 
derá se retirada para ap- 
plicação na construcção do 
pavilhão. 

Trata-se, innegavelmente 
de uma bellissima campa- 
nha essa do elemento fe- 
minino bugrino, que vem 
de encontro ao que se pro- 
puzeram vários abnegados 

a ' campanha dos 50 abne- socios, e amadores do mes- 
gados", que consiste em za mo clube. - 

£&■■■ '$0* 
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Peças e acessórios 
para FORD e 

CHEVROLET — Mo- 
derna Oíficina Me- 

chanica. Posto de 
lavagem e Lubrifi- 
cação "Atlantic". 
Reboques para tran 

rporte de madeiras 
com eixos e rola- 
mentos SKE, agen- 
te exclusivo: 

fLt B. Forbeck Júnior 
ESCR1PTORIO R OF FICINA; RUA CORONEL DULCmiO »[.« 90 



ponta grossa, — B^-riiirui, IA otS MARÇO VV 

*«* fu* 

RENASCENÇA 

BREVE — A primeira stí per-produçâo espetacular e deslumbrante do Brasil: 

íf» 
B^iieruinha de Seda 

«» 

•++ 

-ml-'— >çifc<r'úii£y_ _ 
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I"sPbimosÍs rK0 v0 ^luv«,d0 Vianna' com Gil- d" de Abreu e outros artis- ias lamo.sos do J cairo Na- cional, 
Lm lindo romance de anv ur! Um filme cheio de luxo, grandiosidade e visões sum 

piuosas! 

HOJE — (K feira, 12 de março de 1937 — HOJE 

As 8,30 horas PLATÉIA 2«0(W 

PROGRAMMA 

COMPLEMENTO NACIONAL D. F . B. 

FOX JORNAL 19 x 24 - Commentado em portuguez 

Lilian Harvey e VVilly Fri asch, a dupla romântica no 
vãmente reunida para enlevo dos "fans" pontagrossen 
ses, no filme novíssimo da • UFA; jjaJÉ 

Rosas 

Negras 
Nunca elles se mostraram tão amorosos, tão dignos 

um do outro como neste fil- me que é todo elle uma bis 
toria maravilhosa de pai xão e renuncia narrada em 
quadros que jamais serão esquecidos. 

Uma producção da Ufa- Palace fallada e cantada em 
allemão. 

Amanhã sabbado t 

1 111 I I ! I 1 l 1 Movimento! Vibra- ção! Sucesso garantido! W-M-t-i-W " I I I I I i I I I I M H | | | | | M [ M , | H 

DOMINGO EM 2 SESSÕES 
w-h i m n m h 11 n h i hh 

Inicio da super-série da 
UNIVERSAL: 

n Montanha 

Misteriosa 

Vocês me pagam! 

«omedia da MGM. com o Gordo a o Magr» 

com Ken Maynard, 

Hillie e Sid Laylor 

Verna 

Cerca 

Inimiga ii 

Formidável Far-VVest da 1! 
Paramount, com Buster 
Crable, Katlierine de Mille e i > 
Tom Keene 

U M TENENTE 

AMOROSO 

c 
i isaünd Russell, VVilliam Ponvel Binnie Bernes, Lio 

olí Atuvil e César Rornero. Nas malhas do ser iço se 

cteto os perigos da "Cama ra Negra" Êlle velava pela 
utes de exercito poderosos Combatendo Espiões 1 

Na sessão "Colosso tere- 
mos dois filmes extraordina 
rio»: 

CUPIDONO 

SUBÚRBIO 

Produção inédita da Para 
mount. 

e a deslumbrante opereta da 
CINE-ALL1ANZ: 

CARMEN 

LOURA 

Üm romance musical bri- 
lhantemente defendido pela 
celebre cantora Martba Eg- 
gerth, Rudolph Albach Ret 
ty e Léo Slazck. 
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A SEGUIR   Uma grande revista FIRS T, com DICKIE POWEL, J OAN BLONDELL, ADOLPH E MENJOU, GeÓrgÉ BAR 1111 11J11 111 U 11 1111 

O Gondoleiro da Broadway 
1BIER LOUIZE FAZENDA, 
TED FIORITA e sua orches 
tra e os 4 irmãos M1LLER 

Teria sido a capi 

tulacáo 
A ATTITUDE DA BANCADA PECDISTA, VOTANDO A 

: PKOROGAÇAO DO EST ADO D E GUERRA? : 

RIO, 1 1(D) — O "Diário 
de Noticias", em a sua edi- 
ção de hoje, pergunta se te- 
ria sido o signal de capitu- 
lação do Partido Constitucio 
nalista, o vóto da sua ban- 
cada na Gamara, favorável 
ao estado de guerra, quando 
se sabe que o seu lider já 
havia se manifestado con- 
trario á solicitação do sr. 
Getulio Vargas. 

E o mesmo jornal respon- 
de: 

— "Acreditamos que não, 
pois que não é possível um 
Partido com programma de- 
finido, e feito de homens de 

tempera dos que integram 
o P. C., fizessem um salto 
de tal natureza, de um ins- 
tante para outro. 

O que acreditamos é que 
aquella altitude represente 
mesmo um golpe eminente- 
mente político, consoante as 
signalou o sr. Octavio Man- 
gabeira, da tribuna da Ga- 
mara. 

São Paulo, no momento, 
não pôde, nem deve assumir 
altitudes hostis, desde que a 
espada de Damocles ainda 
oscila sobre sua cabeça, 
com o caso do recurso do 
P. R. P. para se decidir..." 

¥amos importar 

armas e munições e lutar atè o fim, sem 

medir conseqüências» 

SAO AS DECLARAÇÕES FO RMAES DO SR. LARGO CA BALLERO AO TORNAr "rw 
TEMPS", DE PA RIS — QUATRO GENERAE S ITALIANOS 

COMBATEM AO LADO DOS NACIONALIS TAS, NAS —-l-JT"' """1 

FRENTES DE GUADALAJARA E DB MADRID " : 

111111111111111 n m 1111 m i m 11111111111111 

Centro újeraria Civiio e Beneficente 

ASSEMBLITA GERAL EX TRAORDINAR1A 
lã. Convocaçã/o 

De ordem do sr. Presi 
dente, convido todos os Srs 
associados para a Assem- 
blea Geral extraordinária 
que se realisará em nossa 
séde social, no proximo do 
mingo, 14 do corrente, as 
14 horas, afim de resolver 
relativamente ao acordo 

feito entre este Centro e a 
União Protcctora dos Opera 
rios, para a união de ambas 
as sociedades, acordo este 
que está dependente da sua 
approvaçâo. 

PARIS, 11 (D) — O matu 
tino "Le Temps" divulga ho 
je uma entrevista do sr. 
Largo Gaballero, conseguida 
pelo correspondente do re- 
ferido jornal, em Valencia. 

Nessas declarações entre 

A HYG1ENE E AS DOEN- 
— ÇAS NA 1NFANC1A — 

João Annes Sobrinho 
l". Secretario 

Uma noticia sensacional 

: QUE INTERESSA A TODO O MUNDO : 
: CATHOLICO 

VATICANO, 11 (D) — Um 
acontecimento verdadeira- 
mente sensacional foi o que 
so verificou esta manhã, e 
que deve ser amplamente 
divulgado, para alegria dos 
catholico de todo o mundo-. 

Hoje, pela primeira vez, 
desde os primeiros dias do 
mez de Dezembro, S. S. o 
Papa voltou a tomar parte 
activa nos negocios do Va- 
ticano, presidindo a reunião 

secreta especial que reali- 
zou-se no salão intimo do Pa 
lacio, e da qual participa- 
ram 20 cardeaes. 

Oferece-se 
Cavalheiro disticto, inspec 

tor de acreditada empreza in 
dustrial, procura alugar dois 
ou três quartos, para resi- 
dir com sua senhora. 

Propostas para esta redac 
ção a "inspector". 

Agencia Ford 

ttdaçaa f!ns na tos 

U7Hrir*s á i/Enüa 
■/ Cí/rmbãa Tigre 1936 - 80 chassis.. .5282110 9:000: 0» 
1 CAminhão Ramona 1929 com carrosseria e cnbir' 

rosiot   tEOf» $ooo 
1 Caminhão Raraona 1929 com carrosseria e eabiu» 

610W8 5:00(10»' 
/ Caminhão V-8-1934 com carrosseria e cabia» 
18-731570   10:00(10- 
! Caminhão V-8-1933 com c arrossscria e c a b i n 

18 (93824 
1 Caminhão V-4-1934 longo, 

-quatro pneus novos 18-938139 
1 Caminhão Ford 928)29 - 

I S dar V-8-1934 de luxo 4 
rtas  18-939758 ..... 

1 Sodao Ford 931 duas por 
! àuto-Chevrolet 1928   
I J íraourine Chandler de 4 
1 Jato Buick   
I Barata VVhippet 6 cyiind 
| á"»o VVhippet 1920   
! Serr-u Grsmpege de 4 port 
I Antrt-Í.rysier 1938   
1 A»t«v P«cki»rd 1929 de 7 1 

Auto- Ch# To'et 1929 

  lOiOOfíOO^ 
com carrosseria, cebtrs - 
  12 W 
chassis    . 
«••••••• •••• .... S ..vOUfOiíu 

  12:00019» 
Us   7:5001 Kf. 
3519754   Q-.miV 

52779 portas 
1383813 
ros .. 98- 
96-A 430251 
as de luxo *8580^ 
F-1j519v   
ugares tftMB-A . 
fiOHH 

1:00(4. M 
  i OÍKJf W 
A 830*7 SAOOii OO 
  i »(i0#( 00 

'• '000|t w 

s mifim 
. 000 

As mães devem intruir-se 
nos preceitos ditados pela 
hygíene e pela puericultu- 
ra. No dia em que, pelo nu; 
nos a maioria das mães ti- 
ver conhecimento destas ma 
terias, reduzir-se-ão ao mí- 
nimo as doenças e, conse- 
quentemente, também, a 
mortalidade infantil. A -s 
creanças são muito sujeitas 
a distúrbios intestinaes, por 

T falta de regimens alimenta- 
1 res adequados. Muitas nao 

prosperam porque são sub- 
são alimentadas incorrec- 
alimentadas e outras porque 
lamente. Outras, ainda, por 
que lhes permittem b uso 
abusivo de bolachas, doces, 
balas, ou de fruetas em más 
condições. A hygiene e a 
puericultura indicam as re- 
gras para a racionalização 
da alimentação, de summa 
importância sobretudo nos 
casos de alimentação artifi- 
cial dos bebês. As mães de- 
vem, pois, procurar conhe- 
cer livros existentes sobre 
estes assumptos, bem como 
freqüentar os departamen- 
tos de hygiene infantil para 
receber as instrucções ne- 
cessárias. Assim proceden- 
do diminuem as possibilida- 
des de erro e concorrem pa 
ra a criação de filhos fortes 
e belos. As mães bem orien 
fadas sabem, por exemplo, 
que numa simples diarrhéa 
infantil ou mesmo de um 
adulto, a primeira medida a 
instituir é uma diéla hydri- 
ca nas 12 primeiras horas, 
juntamente com os compri- 
midos d# Eldoformio da Ca- 
sa Bayer, que combatem as 
dejecções líquidas, ao mes- 
mo tempo que protegem a 
mucosa intestinal. 

outras cousas, diz aquelle 
chefe governista; 

— "Vamos, daqui por 
deante, importar armas e 
munições e receber unta- 
rios, tantos quanto -uder- 
mos, sem nos preoccupar 
com as conseqüências que 
dahi poderão resultar. 

Embora as nossas forças 
estejam cm inferioridade nu 
intrica, esperamos sahir vi- 
cloriosos desta campanha, 
com o anniquilamento com- 
pléto dos inimigos da Pá- 
tria". 

XXX 
MADRID, 11 (D) _ Um 

communicado official annun- 
g;ia que os milicianos conse- 
guiram hoje sustar o avanço 
dos nacionalistas, na frente 
de Guadalajara. 

XXX 
HENDAYA, 11 (D) —. Cir- 

culam noticias de qiie Va- 
lencia está luetando com 

uma grave crise política, te 
mendo-se um golpe anarchis 
ta contra o Governo. 

MADRID, 11 (D) _ As 
torças italianas que operam 
na frente de Guadalajara, 
caniram numa emboscada, 
preparada pelos italianos 
anti-fascistas que combatem 
a tavor dos milicianos. 

Nessa occcasião foram pre 
sos 46 soldados italianos que 
operavam nas troças do ge- 
neral Franco. 

Esses prisioneiros decla- 
raram que_ 4 generaes ita- 

írrvno* es.tao commandando 
de r rt; ,el(les' nas frentes 
drid daíajara e de Ma- 

so^VLA' 11 ^ 0s va" 
anrHin gUerra nac'onalistas 
senln 1 m h0ie 2 navios. sendo 1 greg0 o 1 finlandez. 

1 ' transportavam armas para os governistas. 

Voltou á activa 
MINISTRO An A iutyixt/nxt 

0 MLHÃES0 citmA vfN0N MAGA-   LHAES, QUE VAE COQRnp 
   NAR AS FOR ÇAS SITUA 
 — CIONISTAS   1 

«Nada há de 

nividade» 

RIO, 11 (D) — A propor- 
ção que foi esfriando o am- 
biente que se formara em 
torno da candidatura do em 
baixador Osvvaldo Aranha, 
o sr. Agamenon Magalhães 
que tomara a posição de 
coordenador em torno da- 
quella candidatura, também 
foi sahindo das cogitações. 

Agora, entretanto, com a 

Ur. Brasil Pinheiro 

Machadi 
Esteve na cidade, tendo 

regressado hoje para a capi- 
taf. o Dr. Brasil Pinheiro 
Machado, illustre deputado 
estadual e figura proemTnen 
te na política estadual. 

noticia de que o Cattete vae 
terçar em torno do nome do 
sr. Macedo Soares, assegu- 
ra-se que o ministro da Jus- 
tiça retornará á actividade, 
reassumindo a posição de 
elemento de ligação entre o 
sr. Getulio Vargas e os li- 
deres estaduaes. 

Russoa com- 

Concluzão da J 5. pagina 
— E, no seu Estado, o 

que é que se falia a propó- 
sito? 

O jovem político, ainda 
sem a tactica de escapar aos 
ataques dos repórteres, a- 
deantou o seguinte: 

— No meu Estado é gran- 
de a sympathia com que con 
fa a candidatura do sr. Ar- 
mando Salles, que, suppo- 
nho, triumphará alli. 

Por isto mesmo, é que pa- 
ra mim tem sido fadil o tru 
balho que venho desenvol- 
vendo em favor da mesma". 

munistas 
PRESOS HONTEM NO RIO, 

ABORDO DB UM VAPOR 
  BRASILEIRO   

RIO, 11 (D) — Attendsn- 
do a uma denuncia levada 
ás autoridades, investigado- 
res da Ordem Social e Polí- 
tica, deram uma busca abor 
do do vapor "Pará", onde 

conseguiram prender dois 
russos communistas. 

Esses russos .estavam no 
Brasil há 5 annos, entre- 
gando-se á propaganda ex- 
tremista. 

Esses elementos vão ser 
expulsos do paiz. 

O Dr. Brasil Pinheiro Ma 
c iado pretende demorar-so 
aiguni tempo em sua torra 
natal, sõ tendo volvido pa- 
ra Gurítyba para attender 
assumptos que dizem respei 
to ao legislativo estadual. 

(Enfíará u0 Volta, Poréni, enlio em breve e aqui pas 
sara, então, alguns dias. 

Virá a P. Grossa o Senado' 

Flavio Guimarães 

Estamos informados d e 
que o illustre patrício Sena 
dor Flavio Guimarães, figu- 
ra de alta projecção no sce- 
nario político nacional, pre- 
tende visitar a sua terra na- 
tal antes de retornar para a 
Capital Federal. 

É possível que a vinda 
do Senador Flavio Guima- 

rães á Princeza dos Ca®P^| 
se de nestes dois dias- 

Sebastião Lima 
— DENTISTA — 

Avisa que só acceitará 
trabalhos proíissionaes até 
31 do corrente mez. 

Praça Barão de Guarauna, 
121. 

Ponta Grossa. 

í ■ - 

■ 
- i 

m 

Noticias da cao esP6' 
CÜRITVBA, li (De nossa 

succursal, pelo telepbone) — 
Hoje não (oi assignado de- 
creto algum, pelo governo 
do Estado, do inttresse de 
Ponta Grossa. 

— Na sessão de hoje da 
tVssembléa, presidida pelo sr. 

e a respectiva estação 
rimental dc algodão 

—Foi lida uma_ ^ gH 
mensagem do sr . Mano61. 
bas, velando parciairn6 )[|r 
projecto da creaçao do ii i UnU' 
nicipio de Lageado „ 
ua parte que se pr? 

Carvalho Chaves, foi apre- 1 praso para eleição -pj! 
sentado um projecto da maio feito e da camara "i [jt 
ria, contendo 17 assignatu- 
ras, mandando que a Assem 

> 

bléa encerre os seus traba- 
lhos no dia 16 do corrente. 
Acredita-se, porém, que nes- 
se dia não haverá "quorum" 
para votação. 

^—• Foi lida, nessa sessão, 
u'a mensagem cio sr. gover- 
naclor do Estado, pedincio au 
torização para abrir concur 
rencia publica para instal- 
lação de u m itrigorifico 
de carnes do Estado. Essa 
medida visa, ao que se sabe, 
o aproveitamento do Mata- 
douro Modelo e era espera- 
da ha dias. 

— Outra mensagem do sr. 
Governador, que também (oi 
lida, é a referente ao pedi- 
do de autorização para com 
pra de um terreno em Cam- 

, Enrá, para a installação alli 
de uma camara ®e expurgo 

da nova circurascripÇ® 
ritorial, por achar o Jao 
do governo que a desig jj 
desse praso é da alça 
Tribunal Eleitoral. ij 

class'^. — O deputado l-"7,sen' 
Aderbal Stresser, aP 
tou um requerimento» ^ 
qual são pedidas m1 gj 
ções ao sr. Secretario 1' -f 
zenda sobre qual a raza 0 D 
que não está sendo '''EpC" 
abono provisorio ao 
cionalismo publico. 

AVISO 

O Dr. Lauro Mqller» 
do regressado hontem do ^ 
de Janeiro, participa ao» sg4j 
amigos e clientes, que í» 1 ^ 
sumiu o exercício d« sua 
nica. 

a 

Fazenda Modelo não passirá 3^ 

o Eslado 

temi 

Ê. 

M v 

pA*A AS UIKANCAS 
O ClPO DO 

lodoiíoo 

de Orh 

& OíDIgPKNSAYKI, 
»0 PERÍODO 

DO CBBBCUSKNTQ 

PORTIFICA 

NORMALMaatWI 

Fallou-se ha algtuu 
atraz ua intenção do sr. ^ 
noel Ribas de obter do 

verno federal a irausier1 

cia para o Estado, da l'02 

da Experimental de Ci'iav 
Animal, outróra razenda 
delo. i' 

A Irasladação desse F1 

prio federai para o 
nio e direcção do Es'a( 
porém, parece que dei" 
de ser objecto de cogitó* 
de nosso governo. B, P6 

menos, a informação qn® 
inos. Pessoa pertencente 
(tuadro do íunccionalis6 

dependente do Ministério ' 
Agricultura nos as-sever6 

por occasião da estada, 1 

Rio, do Dr. Oscar Bof# 
sómcnte fez-se transferem 
para o Estado cie semente^ 
e inspectorias agrícolas. , 
Fazenda Modelo e a EstaV 
Experimental de Ccraes ^ 
tinuarão sendo norteadas I 
lo governo federal, como 9 

aqui. .g 


